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LEI N. 161 — DE 17 DE aciono DE 1893
Fixa as forças de terra para o exercido

de 1894
•

O Vice-Presidente da Republica dos Estados'
Unidos do Brasil

Faço saber que o Congresso Nacional de-.
creta e eu sancciono a seguinte lei:

Art. 1.0 As fbrças de terra para o exercido
de 1894 constarão:

1.0 Dos ofliciaes das diferentes alasses do
quadro do exercito.

§ 2.° Dos alumies das escolas militares
até 600 praças e de 400 para as escolas de
officittes Inferiores.

§ 3.° De 24.877 pragas de pret, de accordo
com o decreto n. 56 de 14 de dezembro de
1889, as quaes poderão:ser elevadas ao dobro
ou mais em circumstancias extraordinarias.

Art. 2.0 Estas forças serão completadas pela
fôrma expressa no art. 87 § 40 da Constitui-
ção e da lei n. 2556 de 26 de setembro de 1874,
com as modificações estabelecidos nos arte. 3'
e 4 da lei n. 39A de 30 de janeiro de 1892.

Art. 3.0 Os voluntarlos perceberão, em-
quanto forem praças de pret, mais uma
gratificação igual á metade do soldo do pri-
meira praça ; os voluntarlos e recrutados que,
findo o seu tempo de serviço, continuarem
nas fileiras com ou sem engajamento, per-
ceberão uma gratificação igual ao soldo de
primeira praça e, quando forem excusos, se
lhes concederá nas coloniae da União uma
prazo de terras de 1.089 ares.

Art. 4.° O governo não poderá preencher
os claros actualmente existentes além do
olfactivo de 20.000 homens, sem que seja de-
cretada a verba necessaria ou se dê nova
organisação ao exercito, salvo circiimstancia
extraordinaria.

Art. 5.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

O general de divisão Antonio Enéas Gustavo
Gaivão assim o faça executar.

Capital Federal, 17 de agosto de 1893,
5* da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Endas G. Galego.

ãCTO3 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1513—DE] 10 ne aciono DE 1892
Abre ao Ministerio das Negocies da Industrie.,

Viação e Obras Publicas um credito de
114:9978848, para ser applicado á indemni-
sação a que tem direito D. Maria Carolina
Reinghantz, do va:or;de sua propriedade-
Colonia S. Lourenço— no estado do Rio
Grande do Sul
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando da faculdade cou-
rida pelo decreto legislativo n. 152 de 31 de

julho do corrente rumo, rasolve abrir ao Mi-
nisterio dos Neg00103 da Industria, Viação e
Obras Publicas um credito da quantia de cento

e quatorze contos novecentos e noventa e
sete mil oitocentos e quarenta e oito reis
(114:9978848), destinado ao pagamento recla-
mado por D. Maria Carolina Reinghantz, como
indemnisação dó valor de sua propriedade—
Colonia S. Lourerço—no estado doRio Grande
do Sul, de conformidade com a decisão do
juizo arbitrai de 25 de julho de 1892. •

O ministro de Estado dos negados da in-
dustrie., viação e obras publicas assim a faça
executar.

Capital Federal, , 10 de agosto de 1893; 5° da.
Republica.

FLORIAM Peixona.
A. F. Paula Souza.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Diraatoria da Justiça

Por decretos de 17 do corrente:
Foi exonerado Manoel Marques Perdigão do

logar de vedar da Casa de Correcção.
— Foram nomeados para a guarda na-

dam' :
CAPITAL FEDERAL

Ra brigada de infiantaria
Capitão assistente, o tenente Francisco Ni-

coau de Lima Nogueira da Gama.
ESTADO ez PERNAMBUCO

Capitai

1° batalhão de infantaria
Major-fiscal, o cidadão José Ferreira da

Silva.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Capital

• Cominando supErlor

Estad.o-malor—Maiores-ajudanteide ordens,
os cidadãos João do Amorico de Almeida
Werneck e Thomaz Lourenço Machado.

I* regimento ee cavalaria

20 esquadrão—Alferes, o cidadão Aristitee
Alves Rodrigues Guimarães.

3, esquadrão — Capitão, João Baptista
Muller ;

Alferes, o cidadão Franciseo Antonio ?o
Couto.

Comarca da Sapucaia

220 batalhão de infantaria	 •

1 0 companhia—Capitão, Fortunate Themaz
Gonçalveo.

2° companhia—Alferes, Arthur Werneck.
23, batalhão de infantaria-

4° companhia—Alteres, Ricardo da Cruz Sá.

ESTADO DA RADIA

ee 3. Feno

Commando superior

Estado-maior—Major ajudante de ordens,
Jeronyino Baptista de Almeida Sampaio.

Major quartel-mestre, o capitão Francisco
e Menezes Leiria.

Major cirurgião-nek, Dr. Salvador José
Pinto.

1420 batalhão de infantaria
Estado-maior—Maior fiscal, João Francisco

de Almeida Sampaio.
143" batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, José Augusto
Peixoto.

Comarca da Cachoeira

199 batalhão de infantaria
la companhia — Tenente, José Lima de

Queiroz.
3' companhia—Tenente, Antonio Marques

de Almeida Filho.
companhia—Capitão, o tenente João JOSÓ

Eloy ;
Alferes, .Floriano Pinheiro da Paixão.

Comarca de Amargosa

380 batalhão de infantaria .
Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,

Clementino José Ferreira.
2s companhia—Tenente, o alferes Feliciano

José de Souza ;
Alferes), Augusto da Costa Gatvão.
3 , companhia — Alferes, Pedro Dias doe

Santos.
40 companhia—Capitão, o tenente Antonio

Ferreira da Costa Gaivão.
5s compinhia—Alferes, Prudeneto Dias Es-

pirito Santo.
6° companhia—Alferes, Theodosio José de

Souza.
7a companhia — Alferes, Manoel José de

Souza.
8" companhia—Capitão, o tenente Antonio

Pires da Cruz.
39, batalhão de infantaria

Estado maior— Tenente-ajudante, Thomaz
Guedes de M:11o;

Tenente quartel-mestre, Bertino Barra.
ls companhia—Alferes, Antonio Pereira da

Silva Lemos.
Ra companhia—Capitão, o tenente Eudbro

Tudo de Souza;
Alferes, Jacintho José dos Santos.
34 companhia—Alferes, Manoel Feliz Pe-

reira.
40 companhia—Capitão, o tenente Luiz Au-

gusto da Rocha Bastos;
Tenente, Antonio Alves Rebello Pereira.
5^ companhia—Capitão, o tenente Trajano

de Lima Mascarenhas.
6, companhia— Capitão,o tenente Joviniano

da Costa Gaivão.
7, companhia — Tenente, Manoel de Oli-

veira;
Alferes, Manoel Liberato de Jesus.

107° batalhão de infantaria
2° companhia Alteres, José Luiz Nogueira

Sampaio.
3s companhia — Alferes, José Munis Fer-

reira Filho.
4" companhia — Capitão, o tenente Jacin-

tho de Almeida Sampaio ;
Alteres, Optaciano Custodio Ribeiro.
5^ companhia— Alferes, Lourenço Joaquim

da Silva.



",)ria da In3trucçã

! Por deccreto de 17 do earrente,foi concedida
a gratificação addicional de 5 de seus ven-
cimentos. correspondente a 10 annos de st.q.-

' viço er a...; is ,t no magisterio.ao lente da cadeira
de francaz do curso annexo à Faculdade do
Direito do Recifs, bacharel João de Oliveira.

J ASIA8 DE ESTADO

3434,2 Sabbada 19.-

6* companhia - Tenente, Antonio Augusto
Maxixe.

11" batalhão da reserva,

Eatado-maior- Tenente-ajudante, Adolplto
Corrêa. Caldas.

l u companhia - Tenente, Manoel Domingos
Bastes;

Alferes, João Palitaste Pina.
3' companhia - Capitão, Franeisco do An-

drade Souza;
Tenente, Manoel Corra Caldas ;
Alferes, .to". ° Baptista de Mello.
4, companhia - Capitão, Octacilio Dantas

Barbosa ;
Tenente, Liberais) Francisco de Saltes ;
Alferes, Antonio Adeodato Cabral.
5* companhia - Capitão, Pedro Francisco

de Almeida Junior,

ESTADO DE OOYAZ

Coma; ca de Bom 17m (antga Rio ('orumbá)

7' regimento de cavallaria

Estado-maitar-Capilão-cirurgii:o, o phar-
axtaceutico João de Araujo Leite.

1^ esquadrão-Capitão, o tenen e Juvenal°
de Mello Campos;

• Tenentes, Boni facio da Silva Roca e José
Gomes SOM Junior;

?aferra, Jeão Pereira de Souza Dutra e Joa-
quim Mamada de Souza.

29 ezAlladrU—Capitao, o tenente Joaquim
de Araujo Mallo;

Tenentes , o :tirares José Tertuliano Dutra e
Jeaqu:m Bem:tales Coelho Tatim;

Alteias. Antonio Amazonas do Bsazil Ca-
nado e João Francisco Xavier.

eequadrá.'o-Capitão, José Rodrigues de
Moraes;

Tenentes, Jeremias Fernanda,: de Castro e
José Bonifacio da S i lva Sobrinho .

Alferes, José Pereira Caixeta Junior e José
tine de Souza.

4s esquadrão - Capo, Pedro Rodrigues
de Mames;

Tenentes, José Fernandes de Castro e Ho-
norato &mandes de Castro ;

Alferes, Ignacio da Costa Ferreira e Vigi-
lato Fernandes de Castro.

6' batalhão de infantaria

Estado-maior - Capitão cirurgião, o phar-
macentico Manoel doe Reis Gonçalves.

la companhia - Capitão, o tenente Moysés
Generoso Brandão;

Tenente, o alã res Antonio Corrêa Bitten-
court;

Attila e, Joaquim Caetana do Nascimento.
24 companhia - Capitão, Pedro Umbelino

de Souza;
Tenente, Antonio Tavares de Souza;
Altares, Franciaao Resenrie Sanches e Mi-

guel da Coata Campos.
a, companhia- Capitão, Virlato Teixeira

França ;
Tenente. Joaquim de Mello Alvos;
Alferes, Antonio Pereira Caixeta e José da

Costa Leão.
campanha- Capitão, o tenente. Ignacio

de Sauza Ramos ;
Tenente.° aWrees Manoel Joaquim Ramo;
Alferes, João da. Costa Ferreira. Amiga, e

João Guines Souza;

26 batalhão da infantaria

Estado maior- Capitão-cirurgião, o phar-
maceutico Juven.lo Domingos Ferreira de
Souza.

1 ,, companhia- Capitão, o tenente Fran-
cisao Herculan0 Lobo ;

renente,o alferes José Sebastiãode Siqueira;
Alteres, João Rodrigues de Moraes e Anto-

nio timbilino de Souza.
cempanhia-Capiaão, o tenenin José de

Souza Leão.
Tenente, o alferes Antonio Folix do Sa-

eramewo
Alfama, João de Paula Tavares e Herculano

José Canedo.

sa:.( a.a.; asis :ssa.-L

3e compadata. Capiti o, Francisco Ber-
thold de Souza

Tenente, Leonel da Suba Canado
Alfore.s, Honosato	 santos Cortl eiro e

João Pernanles t',e Castre.
4 companhia.- Capitão, José Caetano do

Nasci mento
Tenente, Aprigio Francisco de Mello Ju-

nior
Alferes, Ime ?..os Santos Cordeiro Sobrinho

e Ozorio de Abreu.

5" batalhão de reserva.

P companhia.- Capitão, Modesto Fernan-
c:as de Castro

Teeente, Pedso Bento de Carvalho
AliSres, João Alves For es e Vicente Pereira

Paraua hy ba •
tsa companhia. - Capitão, João Antonio

Pinto;
Tenente, o alferes João de Souza Lobo ;
Alferes, José Monteiro Nasearenhas e Theo-

philo de Souza Pereira.
3, companhia - Capitão, João Baptista da

Silva
Tenente, José GOMOS I tina ;
Altares. Alexandre Rcairigues de Moraes e

José Omino ae Oliveira.
4' companhia - Capitio, Lueindo José Ri-

beiro
Tenente, Francisco Alves de Araujo ;
Alferes, Antonio Alves Forte e Tristão Po-

res do Prado.
- Foi aggregado ao 30 batalhão de reserva

da guarda nacional desta capital, o tenente da.
3* companhia do mesmo hatalhão, José Caries
da Racha.

- Concederallasee as lutaras do pasto de te-
nente-coronel ao major graduado ajudante d.e

CAPITAL FEDERAL

Or. batalhão de infantaria

2' companhia - Alferes, José Alves Rollo.
4" companhia	 es, Abel Padillia e

José Luiz Teixeira. Junio

10^ batalhão d( infantaria

Estado-maior - Tetunte-secretarlo„Toão
Mattarana.

1" companhia - Alferes, João da Matta.
Teixeira e Carlos Peroira de Souza Bar-
ros.

11^ batalhão da infantaria

4- cernpanhia - Alfenim, Carlos Teixeira
dos Passes.

34 b(Cathlio de infantaria

3, compault;a, - Affires, Augusto CCSdr
Bolam.

-Foi transferido, como aggregado, para o
estada maior do cominai do superior, o major
honoraria Braitt ''aos Leme, ajudante
da ordena do caluniando da 4' brigada da in-
lantaeia da guarda nacional desta Capital.

- Foi reformado no posto de coronel o te-
nente-coronel cammandante do 8' batalhão de
reserva da coma.rea de Santa Maria, Magda-
iena, no estado do Rio de Janeiro, Antonio
Gonaalve.x Jardim.

--Foi declarado sem effeito o decreto de 2
de junho ultimo na parte em que nomeou
para a guarda nacional da comarca da Sa-
pucaia, no estado do R o de Janeiro, os se-
guintes offleiaea:

224 batalhão Oe infantaria
1" campanhia-Capit is), Luiz Antonio da

Cria e S
colopInhia-Alfere ;, Candido filiaria Ba-

Alia de Souza.
23' batalhão de infantaria

4" companhia-Alfers, Antonio da Cruz
Sá Junior.

Ae asta

3 iaJus:À 9.a e Negocies
'Zn tariores

Diraetaria da Justiça

Por portaria de 18 do corrente, concedeu-se
dispensa do lapso de tempo decorrido, para
que o tenente da 3' companhia do 24 batalhão
de inSsittaria, Alvaro de Assis Carneiro e o
alferes José Ferreira dos Santos Dias Junior,
transferido como aggregado do 9 4 para o 20
batalhão de infantaria, ambos da guarda na-
cional desta capital, poe.sam averbar as res-
pectivas patentes no emulando superior da
refiarila guarda.

Declarou-se que o cidadão João Teixeira,
Ribeiro Junior, nomeado para o posto de al-
feres do 104 batalhão de infantaria da guarda
nacional desta capital, por decreto de 29 de
julho do corrente armo, foi classificado na.
P. companhia do referido batalhão.

Directoria do Interior

Expediente da 16 de agosto de 1893

ACCIISOU-se o recebimento do officio de 24
de julho ultimo, em que o Dr. Alvaro Lopes
Machado camraunica ter reassumido o exer-
cido do cargo de presidente do estado da Pa-
rahylia, nessa data.

Dia 17
Ref ,011inetidOU-s0 ao chefe da policia da Ca-

pital Federal providencie afim de que, con-
forme solicita o dire,:tor geral interino da
Assis .,en&s. M silos-legal de Alienados, sejam
dispensadas as duas praças da brigada poli-
cial que se acham em serviço na mesma aa-
sistancia e que não se taram mala neces-
sarjas .

4-
Rf:verimentos despachados

Tenente Alfredo Manoel Jaranymo dos Pas-
sos.-0 documento tett iaitado só pirle ser entre-
gue net' ia ti ta recibo ao proprio interessado,
ou nas inesmas condiOca ao procurador legal-
mente habilitado.

Compaultia Naciaital de Forjas e Estalei-
ros, pedindo pr.)rogação por quatro mezes
do prazo p!ra a entrega do vapor cuja, con-
strua:A m contractol com a Inspectoria, Geral
de Si! lIk10 dos Portos.-D ,C-rido. Expediu-
se aviso nesta conformidade ao inspector
geral.

Ui:eia-ta:trio da Fazenda

Diretoria Garai das Rareias Publicas

0:1 7 r1s! agwte de 1893

Expediente do S. ministro
Ao Minie;erio tia Mexi:Lie), deelaron-:fe,

rwposta ao avi n. 1316 de 20 de junho ul-
timo, que as nomeações dos ofilciaes da, ar-
mada para empregos administrativos em

.r.ae.re •n••••.-oonnamee•••• n••n•	 	olidliWiepi=o140.1111.1.....mungerste.4•1,...1111e

R(werimento despachado

ordens tio conluiando da t a brigada de Wats-	 Pie 17 de tegosto de 13)3

teria da gtmrdanaaional desta Capital,/ nlanoel	 Joaquim Francisco da Silva Saltes.- A'Ze ferino Martins. vist, do p trocar da junta medica a que foiForam privados dos respectivos postos nos submattido o peticionario, não tem legar otermos do art. 65 § l s da lei n. 60e,de 19 de alta requeia
setembro de 1850. os saguintes ofilciaes da ,
guarda nacional :



Sabbade 19
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repartições e estabelecimentos militares de-
vem pagar oscilo de 2$:200, nos termos do
§ 8' e. 4 da tabella 13 do regulamento n. 1264
de 11 de fevereiro do corrente atino.

— Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

Communicou-se que; par despacho de,23 de
junho proximo passado, foi indeferida, ele
sessão do conselho de fazenda, a petição
tramsmittida coes o officio' ns. 234 de 8 do
mesmo mei, era que o Companhia Manufa-
&ora de Louças recorre ao despacho mandando
classificar a meteria prima preparada para
esmaltar louça como espione, para pagar a taxa
de 1$800 por kilo e mais 50 o/o do addicio-
naes ; e que versando a questão sobre mete-
ria prima tributada, em que tem applicação
a diminuição de 30 V., determinada no final
do 1° alinea, rubrica — Importação — do
art. 1° da lei n. 126 A de 21 de novembro
dó 1892, não assenta em tal caso a disposição
final da circular n. 49 de 28 de dezembro de
_mesmo anuo, como foi recentemente resol-
vido.

Devolveram-se, os documentos que instrui-
rem o recurso interposto por Herm Stolta
Comp., da decisão que lhes negou a restitui-
ção dos direitos pagos por 730 caixas de piles-
phoros de sua propriedade, incendiadas no
trapiche Carvalhaes, onde estavam deposita-
das, e do qual, em sessão do Conselho de Fa-
zenda de 24 de julho ultimo, foi resolvido não
tomar-se conhecimento, par não se tratar de
meteria contenciosa e portanto não ser caso de
recurso, de conformidade com as ordens de
8 do abril de 1864, 9 de novembro de 1882 e
outras.

—Ao inspector da Alfa,ndega. do Rio Grande
do Norte communicou-se que, attendendo ao
disposto no art. 364 da Cmsolidaçao das Lis
das -Alfandcgai e Mesas de Rendas, foi conce-
dida a elevação da taxa de armazenagem das
mercadorias destinadas ao entrepesto parti-
cular de Joaquim Ignacio Pereira, daquella
praça, nos termos da seguinte tabella:

Até deus mezes 	  0, 8 0/0
a( quatro mezes . 	  I, 8 o/o
es seis mezes . 	 	  2, 5 V.

Por mais de seis mezes 	  2, 8 V.

Dia 10

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro communicou-se que o Sr. ministro da
fazenda, attendendo ao que requereram Mar-
ques Leão & Comp., arrendatarios e conces-
sionarios do trapiche Carvalhaes, por despa-
cho da 29 de julho ultimo resolveu, do con-
formidade com a informação constante do
officio n. 326 de 22 de junho, permittir que
recebam generos infiamma.veis, nacionaes o
os -já despachados para consumo na nova
coxia que para tal fim prepararam, ficando
sujeitos á fisc,alisaçã,o determinada nas leis
em vigor.

Dia 11

Ao inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:
• Declarou-se que o guarda Pedro Cyriaco
de Alcantara Pacheco deve ser submettido
á inspecção, de conformidade com- a; lei,
afim de conhecer-se si está nas condições da
2" parte do art. 92 da Consolidaçao das Leis
das Alfandegas. —Os attestados m^dicos a um
se refere a informação da Guardamoria não
aconipa,nharam_o requerimento. •

Communicou-se que, de accoi"do com as
ordens de 8 de abril de 1E364, 9 de no-
vembro de 1882 e outras, foi resolvido,
em sessão do Conselho de .Fazenda de 24 de
julho ultimo, não se tomar conhecimento do
recurso interposto por Braga, Boa & Comp.,
da decisão que lhes negou a restituição dos
direitos pagos por 45 caixas de phosphoros
destruida,s pelo incendi° que arrasou o Tra-
piche Ca.rvalhaes, onde estavam depositadas,
por tratar-se de meteria graciosa e não ser
.caso de recurso.— nemetteram-se e os do-
cumentos que instruirem o proceeso.

e 'Ia 'R re, (are eea a 1,	 Agosto ;	 20 22

William Samson & Comp. ag,entes nesta ci-
dade da Samson Line of Stearners,plindo para
Os vapores dessa companhia . as regalias, de
que rum os paquetes transatlantiees, c: are-
(lidas pela decreto n. 4955 de 4 de maio ,de
1872.—Satisfaçam as exigenciae do parecer.
• Ilermogenes de Azevedo Ceutinlio; guarda
dWAlteralega do Rio de Janeiro, pedindo tres
mimes de licença para tratar de-sua saude.—
Indeferido, .

D. Carolina' Americo da Silva, pedindo o
pagamento dos vencimentos, correspondentes
aos mezes de fevereiro, junho, agosto e se-
tembro de 1890, que seu finado marido José
Antonio Amorico da Silva deixou do receber,
como armazenista permanente da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Pague-se.

Antonio dos Santos Coelho', recorrendo da
decisão da Thesouraria de Fazenda do estado
da Parallyba, • de 22 de Setembro de 1892, que
lho-pegou a exclusão da lista dos devedores
do imposto sobre industrias *e profissões.—
Seja presente ao Conselho de Fazenda.

Arthur Oscar do Faria Ramos, pedindo-seja
apostillado em seu nome' o alfaaidega.mento
concedido a João Maria Teixeira do Lemos
para o trapiche Damião.—Deferido na fórum
do paeecer: .
• Willfried Telles Ribeiro, pedindo a conces-
giade um pedaço de terreno no es es Del-
VeCehio, por espaço de um anno, para
depositar ferros velhos.—Indeferido.

José Maria de Aline:Ida Portugal Junior, pe.
dindo restituição da importancia do 110$ pro-
veniente de estampilhas do sello adhesivo.—
Deferido em vista do parecer.

Meister & Comp., recorrendo da decisão da
Inepectori t da Alfandega da Bahia, que os
multou em 56$, por i nf raeççto do imposto do
fumo.—Seja presente ao Conselho de Fa-
zenda.

D. Amelia Torreão Fialho, pedindo para
ser :corrigido o seu nome na folha do monte-
pio. que recebe, onde se acha inscripta com o
nome de Amelia do Barros Torreão.—Defe-
rido..

-Coronel Carlos Gomes Leitão, pedindo o pa-
gamento da gratificação, a que se julga com
direito, por • ter trazido a quantia de 178:400$
daDelega,cia Fiscal de estado de Goyaz á Caixa
da Amortisação.— A' 'Caixa da Amortisação
porá informar.

Dano Caetano da Silve, 2' ceeriptnrario do
Thesouro Nacional, dispensado da C,EnIllisSLIO

era Lontes, pedindo pagamento í.10 . 1e1.1.3 ven-
cimentos atrasados, que deixou de receber
por falta da competente guia.— Deferido.
- D. Henriqueta, Francisca de Lima Araujo,
pedindo por certidão o teor da carta de afo-
ramento dos terrenos de marinhas e. 581 em
Icarahy, .Nitheroy,- pertencentes a seu finado
marido Ignacio Joaquim e de Araujo.--aDe-se
na termo, do parecer.

Companhia Lanificios Maranhão, pedindo
conc;essão de favores aduaneiros para es ma-
chinismos e apparelhos necessarios á instai-
dação de sus fabrica.— Deferido, na farina du
parecer.

Mojor Antonio Carvalho de Almeida, ex-
conectes' geral das rendas do Granja, recua
árido da decisão da Thesouraria de Fazenda
do Ceará que() eondenmou á indemnisa.ção da
quantia de 155$993, proveniente de paga-
mento feito a Francisco ElesbIto de Andrade
Pessoa. — Seja presente ao Conselho de Fa-
zenda.

Manoel Macedo d.e Moraes, pedindo nova
guia ,para o pagamento do imposto predial,
em debito, relativo ao exercicio de 1881 a
1882; do predià á rua da Real Grandeza n.
38, visto ter. * se extraviado a anterior: —
De-se na- fórina do parecer..	 .	 .

Luiz Mariano Rodrigues, pedindo onlrega
da apolice do valor de 500$ que caucionou no
Thesouro Nacional para fiança do ex-escri-
vão das rendas gemes no municipio de Sa-
guarema Spiphanio José do Azevale, visto
rido ter o mesmo exercido o referido cargo.
—Seja presente ao Tribunal de Contas.

—Ao prefeito do District) Federal, em re-
sposta ao seu officio n. 358 de 26 de junho ul-
timo, communicou-se que o pedido nelle con-
tido deve. ser formulado de accordo com o
art. 6' do decreto e. 947 A cio 4 de novembro
de 1890, conforme preceitua o art. 10.

—Ao director do Diario O fficial enviou-se
um retalho de jornal contendo um edital, re-
mettido a este ministerio, pelo governador
do estadade Alagoas. chamando concurreu-
tes á apresentação de , plantas , orçamento
para a edificação de una theatro na capital
do referido estado,afim de que seja publicado',
devendo ser dirigida á respectiva Alfitridega
a conta para a cobrança do importe da im-
pressão.

—Ao director da Casada Moeda declarou-se
que, tendo sido indeferido em 30 de janeiro
do corrente anno o requerimento em que o
chefe do Laboratorio Chirnico dessa repartição,
Maxim° Innocencio Furtado de Mendonça, so-
licitou sua aposentadoria no loga.r de director,
só mediante neva, petição o satisfeitas as ex-
igentias de lei, poder-se-lhe-ha dar a aposen-
tadoria cbm o beneficio conferido pelo artigo
5° da lei n. 117 de 4 de novembro do anno
passado. -1

— Ao delegado fiscal do _ Thesouro no Rio
Grande do Sul, em rssposta, á consulta feita
era telegramma, n. 582, relativa a serem Ou
não isentos do direitos os generoa norte-ame-
ricanos geie vierem transportados por inter-.
medio de Hamburgo, declarou-se que, si taes
productos forem acompanhados'. de documen-
tos firmados pelos respectivos consules, e que
comprovem ter- sido directamente expor-
tados dos Estados Unidos da America do sorte
com destino ao Brazil, nenhuma duvida ha-
verá pára que a elles caibam Os favores coco
feridos pelo convenio aduaneiro de 31 de ja.-
neiro de 1891 ; no caso contrario; porem, a
ne,nhumalsenção podem ter direito, por não
deverem mais ser ineluidos nos de que trata
o decreto n. 1338 de 5 de fevereiro do mesmo
anno.

— Ao delegado fiscal do Thesouro -em São
Paulo rem,ettendo o -processo sobre o reque-
rimento de Barros 8.; Comp., negociantes em
Santos, enviado com o officio de 21 de junho,
afim de serem satisfeitas as exigencias legaes,
visto que os mesmos negociantes não altere-
deram ao disposto nos ns. 4 e 5 do art.- 22 da
Consolidaqio das leis das alrandegas.

— Ao hispecter de, Alfandusa-de Porto Ale-
gro declarou-se que opportimainente serão
dadas as "providencias que pede em officio
n.. 22 de 23 de junho ultimo, relativamente á
mudança da alfandega, para outro predio que
melhores condições offereça, não só quanto á
segurança, mas tombem á acommodação do
pessoal e das mercadorias.

Entretanto, clave empregar os meios neces-
sarios para defender e garantir a alfandega,
e toda diligencia poseivel para a punição dos
culpados do attentaclo que relata, communi-
condo a este rninisterio o que °ocorrer a re-
speito.

Repuerimsnice despachados

Irmã Chantrel, superiora da Casa da Pro-
videncia á 'rua Conselheiro Pereira da Silva
n. 19, Larangeiras, pedindo isenção de direi-
tos, na Alfandega do Rio daJaneiro, para seis
caixas com diversos objectos, destinadas
áquelle estabelecimento, vindas no paquete
Brdsil.—Deferido.

D. Refine de Seixos Franco, pedindo que se
lhe passe o titulo declaratorio dó meio Soldo
a que tem direito como filha do fenecido ma-
j er graduado, tenente-coronel lionorario, João
Paulino Lopes de Seixas.— Expeça-se o ti-
tulo.

Banco Emissor do Norte, reclamando con-
tra a suspensão do pagamento dos juros das
apolices, que depositou nó Thesouro para ga-
rantir o direito de emissão, visto ter sido esse
direito transferido para o Banco da Repu-
blica, na conformidade do decreto n. 1167 de
17 de dezembro de 1892.— Aguarde a decisão
do Congrega() sobre o decreto n. 1167 de 17
de dezembro de 1892.



Santa Casa de Misericordia da cidade de
3ampos,( pedindo despacho livre : deedireitos
na Alfandega do Rio de Janeiro para os ...ob-
¡actos destinados a esse estabelecimento. —
Deferido ; expeçam-se as necessarias or-
dens.

Albino Silva & Comp., pedindo, por tele-
e'ramma, para retirar da Alfandega do Reci-
Se 20 caixas com dynamite, — Venha por
ineio - de requerimento.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 18 de agosto de 1893

Antonio Alfredo Habbert.— Reduza-se a
1:000$000.

Alt Junior & Rabello.- Averbe se.
fluillieiiniva Bria.nha.— Annulle-se, e sem

:Afeito o despacho de 7 do corrente.
Florinda Fernandes.—Idem.
Manoel da Costa Lemos. —Idem .
Damião Pinto do Carvalho.— Pague a dif-

terença do imposto de transmissão.
Antonio da Fonseca Falcão.— Transfira-se.
Anna Carolina da Silva Porto.—Idem.
.Toão Antonio de Almeida Gonzaga .—Idem.
Pedro Nazar & Filho —Idem.
Feldmann & Oppen heimer — Idem .
José de Souza Oliveira.—Idem.
.1. Saldanha & Andrade,—Idem.
Adelaide Carvalho da Rocha.—Restituam-

se 5:384M84.

Ministerio da Marinha

Por portarias de lle'do corrente, permittiu-
43 aos cidadãos Maximiano: Comitini Rubesé,
3regorio José da Cunha ;eAustavo Augusto
eirazil prestarem eaames para obter cartas
:Io machinistas de barcas a vapor do com-
nercio, e naPedro PatricioeBreras para me-
lhorar de cleese.

Por portaria de 12 de agosto permittin-se a
ailvino Brigido Moreira fazer exame para
ibter a =ta de machinista de barcas a vapor
lo commercio.

Por portariasIdee'14 do corrente:
Foram nomeados fieis de 2' classe do corpo

de fazenda Pedro Moysés da Matta e João Joa-
quim de Oliveira ;

Foi reintegrado no posto de fiel de P classe
da armada, com direito ao Asylo de Invalidoa,
o ex-1lel Theodomiro da Gama, de accordo
com o decreto n. 159, de 12 do corrente

Concederam-se ao 1° tenente Antonio Cou-
tinho Gomes Pereira tres mezes de licença,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

E,pediente de 11 do agosto de 1893

Ao Quartel-General, autorisando a expedir
officio ao commaudante da força naval do es-
tado do Rio Grande •do Sul, declarando
:sue o governo deixa de aceeitar a pro-
posta apresentada pela Ordem Terceira de
Nossa Senhora do Monte do Carmo acerca da
compra oa arrendamento- do edificio em que
se acha inslallado o hospital de Santa The-
reza.

— Ao Tribunal de Contas, solinitando ex.pe-
lição de ordens para que no Thesouro Fede-
ral, por conta das competentes verbas do
actual exercido, se realise o pagamento da
quantia de 4:11l$306, em que importam as
contas que se lhe remettem, provenientes do
gaz consumido pelo pharolete da Ponte do
Calabouço, no trimestre de abril a junho 'ul-
timo, e de fretes e passagens concedidas pelo
Lloyd Brazileiro e pela Companhia Nacional
de Navegação Costeira, em junho proximo
passado.

—A' Contadoria declarando que não con-
vém alterar o que esta estabelecido relati-
vamente ao meio que resolveu adoptar para
o pagamento dos vencimentos doe funccio-
narios da Ministerio da Marinha, devendo-se

proceder como ate então e do conformidade
Com o systema seguido pelo 'vlinisterio
Fazenda.

—Ao Tribunal de Contas reit ettendo a re-
lação n. 42 acompanhada de facturas de
negociantes que, Dos mezes de j moiro a julho
do corrente anno, forneceram diversos artigos
ao Comnaissariado Geral da Armada e arsenal
de marinha da capital na importancia de
145:647$741 afim, mediante expedição de
ordem, sela paga no Thesouro IÃ'ecteral a re-
ferida importancia por conta das respectivas
verbas do actual exercício.

— Ao chefe de estado maior general da ar-
mada, declarando que, nesta data. é nomeado
o l e tenente Antonio Julio de Oliveira Sampaio
para o logar de ajudante do corpo de alumnos
da Escola Naval. — CominuMeou-ae ao di-
rector dessa escola.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
estado do Para, transinittindo os decretos de
nomeações do corpo docente da escola de ma-
chinistas e pilotos desse estado, publicados
no dia 10 do corrente. — Deu-se conheci-
mento das nomeações ao inspector da allan-
dega do Pará.

Dia 12

Ao Commissariado Geral da Armada autor:-
sendo o fornecimento á enfermaria naval da
negai de roupa constante do pedido e do
orçamento que se lhe remetem, devendo a
despeza ser levada a conta da quota votada
na tabella 10 A allospitaesa—Material —e rou-
pas para doente.—Communicou-se á Conta-
doria e á repartiço emanaria.

—Ao Arsenal de Marinha do istado da Bahia
determinando que se providencie para que
sejam recolhidos ao deposito ,lo trem belli-
co do arsenal desta capital, cenforme propõe
o respectivo inspector, o canhão e respectiva
carreta Navasseur que eram destinados á ca-
nhoneira , Braconnot e se acham deposita-
dos naquelle arsenal.—Communicou-se ao
Quartel General.

—A' Alfandega de Corumbá. no estado do
Matto Grosso, para que providanci e no sentido
de ser restituida aos nearociaates Firmo de
Mattos & Comp. a importancia da multa que
lhes foi imposta por haverem deixado de.assi-
gnar o contracto para o fornecimento de ar-
tigos ás repaatiçõõesde marinha estabelecidas
no mesmo estado, no anno de 1892, visto
terem sido alies relevados da referida multa
por aviso de 13 de julho proximo pas-
sado.

—A' Augustin Norirnand& Comp. constru-
atores estabelecidos no Haare, declarando
que, achando-se o almirante graduado Joa-
quim Francisco de Abreu, encarregado de
abrir concurrencia, para a construcção de di-
versos navios, entre elles torpedeiros, á allu-
diria concurrencia devem alies comparecer
afim de ajuizar-se das propostas que apre-
sentarem.

—Ao inspector do Arsenal do Marinha does-
tado do Pará mandando que providencie afim
de que a escola de machinistas, arcada por de-
creto n. 1362 de 20 de abril do corrente anno,
funccione desde ja.

—Ao mesmo transmittindo aportaria de no-
meação de Manoel Raymunio da Conceição
para o logar de parteiro da Escola de inachi-
nistas desse estado.—Communic,ou-se ao in-
spector da Alfandega do Pará;

Ao mesmoltransmittindo alportaria
ando o director dasfiofficinasdsmachinas desse
arsenal 1 0 tenente Francisco de Assis Camelier
para exercere cargo de inetructer do curso de
machinistas ;da escola desse estado.—Deu-se
conhecimento ao inspectcor da_Alfandega do
Pará.

-
Rovw: • :,2,c,?Jo (1.3SpachadO

Joaquim Fausto de Souza.—Indeferido.

— A . conta do fallecido oficial de fazenda,
Alfredo Ramos Lapa s , foi liq _lidada péla Con-
tadoria da Marinha, em 25 do maio de 1893 e
remettida. ao Tribunal de Contas em 5 de
agosto corrente.

llIinisterio da Guerra

Por portaria de 17 do corrente, foi nomea-
do José Antonio de Azevedo Vianna escri-
pturario do Laboratorio Chimieo Pharmaceu-
tico Militar, sendo dispensado do Jogar de
pharmacentico adjunto do exercito nesta
capital.

Por 'acidaria de 18 do corrente, foi nomea-
do o major do corpo de estado maior de
artilharia Octaviano Augusto Monteiro da
Franca para exercer o lagar de fiscal da Es-
cola de Aprendizes Artilheiros.

Ministerio da Industria, :Viação e

Obras Publicas

Directoria Gorai de Viação
Por portarias de 18 do corrente:
Foi aposentado, de conformidade com o de--

ereto n. 117 de 4 de novembro de 1892, no
logar de guarda-livros da Estrada de Ferro
Genial do Brazil. o cidadão Jacintho Augusto
de Macedo Paes Leme;

Foi nomeado secretario da Estrada de Fer-
ro de Porto Alegre a Uruguayana o r e escri-
pturario João Antonio Pitta dos Santos, com
os vencimentos que lhe competirem;

Foi prorogada por dons mezes a licença
concedida ao praticante da Estrada de Ferro
Central do Brazil Luiz Justino de Oliveira e
Souza, para tratar de sua sande.

Directoria Geral de Viação — 2a ;secraar- —
N. 128—Rio de Janeiro, 18 dia agosto de 1893.

Chamando a vossa attenção para o aviso-
circular de 3 do corrente, que se acha publi-
cado no Diario Official do dia imrnediato, com
que o Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores reclama contra as dispensas concedidas,
em vista do art. 18 da lei n. 602 de 19 de se-
tembro de 1850, a funccionarios publicos, of-
ficiaes da guarda nacional desta capital, pela
perturbação que dalii resulta á disciplina o
regularidade desse serviço, recommendo-vos
as necessarias providencias para que os em-
pregados dessa inspectoria, até hoje dispen-
sados, requeram a sua aggregação aos corpos
a que pertencem, nos termos da citada cir-
cular.	 •

Sande e fraternidade. —A. F. Paula Sousa .
—Ao inspector geral de estradas de ferro.

—
Directoria Geral da industria

Expediente de 18 de agosto de 1893
Ao secretario da agricultura do estado de

S. Paulo declarou-se, em resposta a seu
officio, que o immigrante Giuseppe Notarf,
segundo informação do inspector geral das
terras e colonisação, deu entrada na hospe-
daria da ilha das Flores com cinco volumes
de bagagens, os quaes com elle seguiram para
Santos, no paquete Rio Pardo.

—Ao inspector geral das terras é colonisaçãO
communicou-se ter-se providenciado sobre o
pagamento de 7:500$ a D. Maria de Jesus
Pavão, pelo aluguel do predio onde funceiona
a repartição a seu carga, Correspondente ao
anno passado e ao primeiro semestre deste
anuo; bem assim providenciou-se sobre o pa-
gamento cio 750$ á Companhia Metropolitana,
por passagens de itrunigrantes repatriados era
junho proximo findo.

--
Directoria Geral de Viação

Expediente de 18 de agosto de 1893
Recommendou-se ao director da Estrada de

Ferro Central do Brazil que prestasse os no-
cessarioe esclarecimentos sobre o facto de ha-
ver a mesma estrada de firam estabelecido
um deposito na rua 'de S. Joaquim n. 183,
onde manda recolher animaes, aves e outros
bens esquecidos ou abandonados pelos passa-
geiros doe trens, ou reinettidos a diversos e
não procurados em seguida, afim de attender
ao que solicitou o Ministerio da Justiça o Ne-
gncios interiores e a que tambein se referiu
esse ministerio em aviso de 10 de janeiro do
corrente armo que foi enviado á directoria
daquella estrada de ferro para int rmar ein
16 do dito mez,



Sabbado 19	 DIÁRIO 01,TICIAL	 Agosto (1893) 3434IN

— Declarou-se ao engenheiro-chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro de Perto-
Alegre a Uruguayana que, á vista do pedido
feito pelo representante dos empreiteiros
Drummond & Passos e do que informou o
mesmo engenheiro-chefe por oficio n. 73 de
12 de maio proximo passado, resolveu este
ministerio sele rar a multa a cilas imposta,
em consequencia do aviso de 22 de setembro de
1891, a contar, porém, de junho de 1892 em
deante, nos termos do mencionado oficio,
visto declarar o dito engenheiro-chefe que os
movimentos revolucionarias ocorridos na-
quelle mez muito influiram, especialmente
nos trechos entre o kilometro SO a 90, para
desorganisação do trabalho do prolongamento
da estrada, a cargo dos mencionados emprei-
teiros.

Requerimentos despachados

• Dia 17 de agosto de 1893

Companhia Estrada de Ferro e Minas de
S. Jeronymo.---Compareça na Directoria Geral
de Contabilidade.

João Candido Ferreira da Costa o Octaviano
de Brito Galvão.—Idem.

Corimanhia Geral de Melhoramentos no
Maran hão. —Idem ,

Manoel Octa.vianno Bezerra.—Selle o reque-
rimento.

Engenheiro Antonio de Salles Nunes Bel-
fort.— Compareça na Directoria Geral de
Viação.

Conunissão exploradoPa do
planalto central do 1/1Irazil

(Continuido do n.224)

Relatorio do Dr. Antonio Pimental

MEDICO-HYGIENISTA DA COMMISSÃO

DESCRIPg0 TOPOGRAPIIICA

A área do District° Federal demarcada e
explorada pela commissão exploradora • do
planalto central cio Brazil, apresonta na sua
superficie uma configuração tão variada e in-
teressante para a topographia e nosographia
medicas, quanto importante para a meteoro-
logia, climatologia, botanica, etc.
•Dezoito kilometros distante de Pyrenopolis,

corre NS o meridiano do pico mais elevado da
serra dos Pyrineus que fica a pequena dis-
tancia do lado oeste dessa área rectangular.

Com mais de 60 metros de altura, repousa
o pico sobra uru chapadão de mais de 1.300
metros sobre o nivel do mar, ligeiramente
inclinado para E e mais fortemente para N,
chapadão, que traça daquelle para este rumo
uma linha irregularmente curva,, acompa-
nhando as primeiras vertentes do caudaloso
rio Corumbá, que alsi nasce por trinta e seis
cabeceiras.

As pequenas saliencia,s e depressões, tão
abundantes nas proximidades da serra dos
Pyreneus, não mudam de modo sensivel a
physionoinia, geral das grandes chapadas e
quasi sempre se acham revestidas em tolo
ou em parte do uma vegetação ora estiolada
e mesquinha, ora densa e frondosa, conforme
a composição do- solo, conformo a época do
anno é de se,cca ou de chuva, ou conforme a
quantidade de agua do carrego ou ribeirão,
que quasi sempre existe nas depressões.

Isto se observa particularmente no extenso
e dilatado valia, fronteiro aos Pyreneus, por
onde se eseôa o ribeirão denominado - do
Raseão, de limpidas e crystallinas aguas,
tendo a° sul o altissimo chapadão do Rasgão
de 1 240 metros, de basta vegetação, com
extraordinaria abundancia do vinhatico, e
ao norte a continuação da Serra Geral, tam-
bem coberta em quasi toda a sua face meri-
dional de malta espessa, e neste ponto ser-
vindo de divisora das aguas do rio Corumbá
ao sul e do Maranhão ao norte.

Da planicie elevada do Rasgão, a vista
se estende para leste até uma serra rica de
itacolumito e crystaes de rocha, que separa

as cabeceiras do Rasgão das do Ponte-Alta e
apresenta :incommoda e tortuosa descida,
embora pequena e pouco ingreme. 	 •

Para o sul, o chapadão vai baixando insen-
sivelmente na distancia de alguns kilometros,
transforma-se em um valia pouco profundo,
de larga abertura e grande comprimento na
direcção EW, com alguma vegetação, em que
avultam entre os phanerogamos, as gramai-
neas, cyperaceas, etc., • destacando-se das
outras plantas de pequeno porte, uma deno-
minada palmeirinka dos campos, cujo rhi-
zo.na quasi a flôr da terra fôrma uma trama
verdadeiramente intrincada e bastante forte
para resistir aos coaimuns incendias dos
campos.

O lado meridional deste amplo valle se
eleva com declive branda e limita umo alta
pianicie a NW da villa de Corumbá na mar-
gem do rio do mesmo noma.

A região ao sul deste chapadão, compre-
hendendo as vertentes do rio Corumbá e do
seu afluente Capivary, apresenta ligeiras on-
dulações até encontrar o chapadão das Duas
Oitavas, com 1.000 metros de altura, no limi-
te SW do District° Federal, e encerra nume-
rosos carregas é ribeirões, cada qual de maior
volume do agua relativo.

•Esta ponto do districto é sobretudo interes-
sante, porque ao mesmo tempo que se veem
as aguas correrem para o sul (Capivary,
Duas Oitavas, Andrequicé, Piancó etc.), ou-
tras se voem que procuram os rios do norte
(Barro Branco, João Leite, Mar e Guerra,
Tanoeiro, etc.) e vão se lançar no rio das
Almas, oriundo de uma das principaes cabe-
ceiras do grande Tocantins ; sendo que este
mesmo facto tambem se nota nas nascentes
propriamente ditas do rio Corumbá, que vae
para o rio da Prata e estão ao norte das do
rio das Almas, que é um dos tres prineipaes
componentes do Tocantins.

Da região da Ponte Alta em deante conti-
nuam ligeiras depressões na superficie das
chapadas, que em uni ou outro ponto mais
salientes se tornam para, dar curso aos rios,
como acontece-com o rio Areias, dos Maéacos
e mais alguns de menor importancia.

A vegetação é abundante não só nas mar-
gens dos citados rios, como em alguns ou-
tros em pontos mais afastados.

Nas proximidades destes dous rios existem
verdadeiras mattas virgens como' no percurso
do Rasgão,;posto que não sejam de grar des
dimensões ;listo dá 4 vegetação local mais
agradavel aspecto, o que não acontece cola
os - cerrados' e carrascaes. Pouco adean te, po-
rém; essas !rnatás são subitasaente substi-
tuidas pela vegetação mesquinha e rasteira
dos campos, reduzida quasi toda a cinzas
por um incendi° recente, o terreno muda de
face e é todo coberto de quartzo fragmentado,
surgem osl altos e baixos, dificultando a
marcha, o por fim, apparece o riacho dos
Paulistas em estreitissimo e profunda leito na
base da serra dos Macacos. 	 _ -•

Esta serra apresenta o flanco de um cha-
padão de mais de 1.000 metros de altura;
com pequenas ondulações até á ingreme des-
cida fronteira e distante do Sobradinho seis
kilometros.	 .

Na parte SW do chapadão só se encontra
capoeira, grandes campinas, e em grande
extensão a canella de ema, Vellosia Marítima ;
apenas nas.Cabeceiras, o que sempre se nota,
ha capões mais ou menos extensos, na razão
directa da quantidade de agua que nasce.

Mais ou menos no meio da chapada que da
serra dos Macacos vae ao Sobradinho, se
acha o pouso das TreS Barras, cujo nono
provém do facto de nascerem a pequena dis-
tancia, uni do outro, 03 rios Torto, Gama e
Riacho Fundo, os quaes por sua vez teem as
nascentes perto das dos rios Alagado e Des-
coberto ou Montes Claros.

Cerca de 1.100 metros' de altitude tem o
lagar destasti fontes e a não ser já proximo
serra fronteira ao Sobradinho, onde as oscila
ções do terreno vão-se tornando cada vez
mais fortes, á proporção que o terreno vae
baixando um pouco, só se notaria o brando
declive das terras que acompanham o leito
do rio Paranauá, resultante da fusão dos rios

Torta e Gama, 03 do Alagado, Descoberto o
Areias.

Além destas depressões, ha ainda acciden-
tes devidos aos c.orregos e ribeirões, que nas-.
cem, já um pouco mais afastados do espigão
mestre, como sejam entre outros, os carregas
da Taboca e Taboquinha„ com os leitos aperta-
dos e fundos vali" os rios da Papuda, Mes-
quita, Lages, Saia Velha,antes de Santa Luzia,
e os de Palmital, Santa Maria, Jacobina, etc.,
depois.

Esse abaixamento do terreno não excede do
100 a 150 metros, na direcção de NW a SE,
qual é geralmente dos citados rios, com
excepção, porém, da região percorrida pelos
dons componentes do Palmaria (o Torto o o
Gama) porque o chapadão do Gama com 1.130
metros tem a estrada de rodagem que conduz
para a velha cidade de Santa Luzia.

O chapadão do Gama, com a referida al-
titude e com a extensão SW de mais de seis
kilometros, termina-se tanto no lado do rio
Gama, como no da Papuda, cujas nascentes
nelle'se acham ercravadas, em suaves de- •
clives, medindo approximadanrente dons kl-
lometros.	

.
No seu desenvolvimento para Santa Luzia,

o chapadão do Gama se une com o da tapera,
de Santa Anna e formam assim uma das mais
bellaS regiões que se pôde imaginar, com
bastante vegetação, notavel abunda,ncia de
agua potavel de axcellente qualidade, pla-
nrcieS de muitas dezenas de kiloinetros cana
insignificantes oscillações do superficie, rios
eneachoeirados, altura de 900 a 1.130 me-
tros e onde a natureza prodig iUsou toda fer-
tilidade, cobrindo uma grande extensão de
terreno com a terra roxa como em quasi to-
da metad3 oriental do districto, o que tanta,
fama, riqueza e desenvolvimento agricola
tem dado ao adeantado estado de S. Paulo..

Se não fóra a• solução de continuidade cau-
sada pelos rios Mesquita, Lages e Saia-Velha,
immenso plaina se estenderia uniforme desde
asmargens do Gama e Parna,uá, até bem perto
de Santa Luzia, onde desce um pouco mais o
algarismo das alturas dos soberbos chapadões
do planalto central do Brazil.

Ao partir desta cidade, de novo se elevam
as terras attingindo ao numero de 1.030 Me-
tros acima do nivel do mar entre Santa Lu-
zia si ; Barreiras, sendo que nesta extensão se
acham as:inflexões de terreno produzidas
pelos leitos dos rios Santa Maria, Alagado,
Descoberto e Areias, sem contar outros me-
nores.

Perto dos Barreiras, as fortes ondulações •
do solei dão-lhe o aspecto de sopé de monta-
nhas *visinhas, sem que, entretanto, -isto se
verifique; ao contrario, a essas ondulações
succede uma baixada mui rasa, onde se en-
contra o granito, que não é commum em todo
Goyaz.

As margens dos rios que acabo de citar,
principalmente do D3scoberto ou Montes Cla-
ros, são revestidas de espessa vegetação em
grande extensão.

Dos Barreiras ao Capivary todo o terreno é
fartamente accidentado• o nas partes mais
declives percorrem os rios Cachoeira, da
Ouro, Congonhas, Corumbá, Carurú- e Capi-
yary, que recebe na margem direita o Corre- .
go das Duas Oitavas, originado no chapadão
do mesmo noma com 1.000 metros de altura,
nas contravertente3 do Corrego • Andréquicé.
• O alto chapadão das Duas Oitavas centirsaa
com pequenas depressões até o arraial das
Antas, de um lado, e do outro até apanhar o
espigão da Samambaia, na Serra Geral, divi-
dindo pouco adeante as a,guas".meridionaes do
rio Meia-Ponte das do rio Padre Sousa, cpub
é o principal afluente da margem:esquerda, ,
do rio das Almas.

Neste ponto, já se começa a notar paIpavel
diferença no caracter geral da vegetação pelo
motivo do desapparecimeuto gradual da uni-
formidade monotona das plantas dos cerrados
e apparecimento de verdadeiras matta,s vir-
gens minando grandes extensões de terre-
nos, seja isto devido a causas locaes, que não
foram estudadas ou a mesma inffuencia phy-
togenica da zona da densa floresta, de 80 a



- 3,040 gabbaao la

Oa *tal •metros do largura sabre cerca de
00 xla comprimento, dinhecida pelo nome
le lanito"gros”.,

Esta rianarranagao.aao exprima mais bojo a.
arnalariatra railidado, visto a lenk mais ha
aissaiike dastra:eari das raiana para o estabe-
ecOnanto da unia papillacão agricóla (ming.
Unianta c rascante, para ahl tittrahldc, pala •
'eralidado do sob, pela facilidade da boa.•
autrição di gado com o capim chamado
'aragg I de raconhaddaa.su. periorida.de mitra
arai sobacqaatauer outro, pela abundada de
ioa agua. e, finalmente pela bondade do
Alma, revoltada pala excelente amais dos
aioradarosali i fixados.

Continue acto o caminho da antiga villa dos
ouro, /laje cidade. da Formosa, logo ao •sa-

ida d. Sabaailinho, a eotrada sabe unia energ-
ia kaaanto Migro:ao para anuir na extensa- ,o
le malta: ki Lm-narras. ui abala/dão- revesti-
do de alta vegetação pala I. 'o do aorta.

Esta clavoialai prulonga-se cota a altura 'te
amas.tio 1.0,00 metros até porto 40 rio Pepiri-
pá.); lanuda amai antes da • *vala de Mestre
de Armas uma pegaria& depre,sstia em cujo
airada corra o ribeirão desse nona.
•Trá 'lin:anuamo antes &Melte povoado• s, agrai de alcatri de Arma, pequena

-seu iraparta:ida, e de margens alagadiças,
mas colaria de vegótagão aqiiatica.
' s Nartuna .8W do ribeirão, vaa margeando
unia rande chapada que se p5de considerar
prolongamento daquela a gata referiantes
-do chapa á vila, tendo começado na Solora
di Mio .

a sals kilometros do Mestre d'Arrnae, aléste
In chapa-Ião. lia urna série de altas colinas,
caia o nome 113 Mirras da Catingueiro, que se
distingue no fundo de atados mais.piatares.
coa panoramas (tua ae • pódagosar. •

Campinas ligai:ementa accidentadas, de di-
latadas dittionsiles em todos mi rUUt04, abati-
dantes de agua ,pateatel,• farta vegetação, rios
piscas e o bardino uberrima, a reg ao do lhe,
tre d'armas é rima das mais interessantes, de
miare as que a commissão explorou,.

•sietarmaaaora
• Oi d u103 ire teaacaog ico colhidos' durante
a expedição, posto arejam Ero numero restrióto
e em parte ancampletos, são todavia MOI-
cientés' para. daa nina ideaii mui aproximada
do verdadeiro e -tido aanoipherico da areir
mareada corro:monte a temperatura. Prega°
binam-Larica, humidade, nebtriosidada, Vento
e 'chuva.	 .

Durante a Viagem de Uberaba a.Pareno-
¡Sola, áã vozes tal tal o rigor do frio, que o •
thormometro chegou a marcar temperatuatur
infbriores ouf supeeloreo muito pouco
afastadas desse grito.

E' assim que, logo no principio, no pouso
derkiminado dos atetarroi, na margem direita
doado Uberaba, a minima observação foi de
—0a5 no dia 1 dejulai e - de-2',5 na fazenda
de alariaarm dos Casados, a 12 do mano ma,
18 kilometros datante'. do rio ,Fartuaahabaí
em t raia goyanas.

No sitio da 13s,rreira, tamliam chamado dos
si:valsas,. a elevação da, iyalumna, thermeime-
laica apartas attingiu a 44,0 no dia %S de
iuflto, e no pousado rio Piraaanjuba, 9..29. a
1talicaoda 'do thodnainatro não excedeu de
14,8.	 .	 .
• d18/10 de nata One-darante essa grande
marcha, feita • -con.stantemente nas horas. de
maior Caio?, a temperatura era sempre bem
tolerada, não obstante o cansaço datagem.

Estas baixos algarismos de 'temperatura
eoincidiram com a geada; que havia dez &ti-
me não Se razia sentir 20 estado de Orayaz.drs
modo apteciavel, sendo que depois de 1872
em que houve uma tão forte como a. do 1892,

eia . 1832 ou 1883 teve lagar outra, porém,,
fraca e pouco -exaram.

A de 1892 foi de eitraordiaarlas .dimenstas
am talar o data" porquanto da capital do
a3lado a Ubaraboa desda Formosa até espi-

o da- Samambaia, em toda essa grande ato,
;estam ainda Vestigios de Mó destruidora
"nada. •

WARM cliralc.taa. •

Cerm elfelto, emi. todos os lagaraa por onde
passou a. COMUliSeR10 referiram os- mondares.
que a duração deste Odiou-iene 101 de seis
dias ; com pequenas diferenças-me . Én ou
outro ponto.

•
Taballa n, 1

O arauás desta tabella maga& que a pro-
porção cale adeantavamos para léste, no fim
do sun th agosto que, por amais dizer, do
Miolo da época de' transição dá estação sacra
.para .a chuvosa, algumas per1iurbri,95es se no-
aavain nas inll.~. instrum antaos; é assim
que se vê que a regularidade observada nos
dias 24 e 25 cessou no itnnieddato, 'descendo o
thermornetro de 244,0 a 20à ,8, Subindo o ha-
romatro da 673e1s,2 a 882aa,8, a humidade re.
atara de 52°4 a 81 4,0, e atendo-da vapor de
agua passou de 120%2 a 12.sa,O. •

Aatmosphera enfumaçado, em excesso, por
cauaa das grandes queimadas dos campos riu-
lanas toda a estação secoa, , dó milha estava
ora i ariamento despida de nuvens, do melo-
dia. en, tarde começavam á apparecer noa.
remos do sul, ora granaria cirros, Ora M ina-
las,: ora nimbas ou cumuliis .nunbirs, que
uniria vezes perduravam algum tom duran-tio
te o. qual se desprendiam algumas iscas ele-
atraias, outras se transformavam e rarearia,
que por sua vez vinham vigi ~ama des-
apparecer sob.o. influencia dos Venteis do nor-
te, 93 quaes não variavam da erMaço compre-
bandido entre NE e NW.

No Pichai, a 28 de agosta, eatanSo o do
caraegado para as bandas do Sada pesados
nindm, ouvimos os primeicoa 'trovões du-
rante essa longa viagem, diSgariclo mesmo a
chover ai:ganias gotas que não bastaram para
molhar o solo, sendo que ao sul deita locali-
dade a chuva foi bastante farte, segundo in-

• forMaifflafa Obtidaa.. 	 .	 .
Cann esta chuva pouco se modificou o estado

minavoado da atilaispliera.
. Do Pich á em douto nada dá rastearei se

encontra nestas observações, a não ser que a
teropeaaturaminima foi baixandts cada. Vez
Mata até que, na vila do Mestre da Armas
foi de 10°.,5 e no Sabradinho ir.,2.

,	 *Tabela no. 2	 .	
-

1

Na cidade da Forniosa, a regidatidade e
conatancia das elementos meteorojgcoá -nos
arafieos dias em ano ahl a comei • peru/a-
rredo, foram tiles quê a differença entre as
minimas extremas observadas fig de 44,5, de
14 .,a a 184,7, assim corno foi 6 .30,2 a que Be
Maalfestou entre á maior maxinia e $ me-
nor,' entre 34°,0 e 284,8, sendo a média 0',4.

A. humidade relativa variou entre 49°,5 e
59'13 ; o barometroentro 884anal • 888esa5.

0, do, de ordinario, apresentara-se do
melo-dia para a tarde em parta coberto do
etnias, cumula e algumas rema nimbe, SM,
no entretu.nto, chover, excepto no dia 8 de
setembro em que a quantidade de agua:aallida
fui inapreciavel.

O: !auto conservou-se sempre . brando•e na
direcção de L, -com excepção do dia 9„, doais
da pequena chuva, em que soprotadeS. -

A julgar pela comparação destesdados com
as informações prestadas pelos antilie Mora-
.dorás da Formosa, essa regularld • e e cora
guiais. são habittMes alia o itro torna o clima
local sedo o bom. .

a 	 do Distriet0	 , ai-

	

Tuguradoil Os trabalhos da ti	 ção
dorries sudoeste
gu as interrupções se deram. nas observa-

astronomicas, pois; tendborefirme.do de.
nillivamente a esteado das chuvas, multes

diaa houve sela que nos fosse.dadó ver o azul
sereno to nosso ralo tropical ; apear dist0, as
observaçfies meteorologicas, attenta a sua
natrireza, se lizera,m continuadamente, como
'matos ver ex *minando a tabalki, n. 3.

Air variações diurnas do thannametro tive-
ram brigar entre 192,0 e 28 4, O com a media
gartil de 22°,5, no mez em que o Sol passa
pelo zonith do ponto de Observação ; a mini-
ma absoluta foi de abai, a matiza 341%8; rea-
pectivamente nos diaa 7 e 9 de outtihr0 ; es

•	 •

Agosto '(1608)

azo:indo nicthemerica teve a ~PEÃO: cui
23°,5, determinada peru: extremos 9 0,0 •e324.. 

A media das minhilas alliançoir 154,13 e a 42
máximas 29al. A media do permita:. da
pressão do ar foi de 87I ssa,4 a #78sas,3 o
que da insignificante 030111940 Média
001,9; notando-se rpm a presido rdhaiMa foi da.
818,4 eu máximo, 877,11: . •

A ~Paliativa do ar, que variou entre ti
mínima de 1410,5 e a mexiam densos, teve á
média de 214;2; asaim tanibisin a humidade
*dativa quis oscilou entre a Mintam dá 40%2
Sia ~ima de 90°,0 tens .samedla de 11°.7.

Durante os 40 dias de observação lio vertke
SW predominaram Os clartwornulas e os
ônus-nimbus sobretudo de • tarde, e dê
Manha os Cirtua.

Em algumas tardes appareceram õs staattuza
cumulas, quasi sempre no poente. • • a	 •

O estado do do manteve-ao, na média, a
5. 9. sendo que no principio da estada da com-
MIS8k.) alia o do mastrimase miai& nume,*
de vezes ceiberte na todo ou na maior parte,.
da que aos ultierioa dias.

Ordinariamente a itagalida :metade dá dia
era mais farta de nuvens asposalis da gaisaa
paantilit, é alo 'pandas rezai a titea .1aPat
tempestuosa sucaella Unta noutra Waren& ia
clara,. em que o brilho intenso da adiadas e
a transparancia e poreza da atMosphara to-
cavam ao auge, particulatmenté . nas 'Matei
de luar.

*Nos dias N. 23 4 27 de orittrir0;a0 ¡anã/lia-
da', havia cerração latasa. bisadite
nada deixar ver a poucos metros Kir
da soprando fresco o vento NW.

Os ventos dominantes em ;toda região ex-
plorada (0 ao que parece em todo Md de
Cioyisa), doa especialidade na .; de quo :me
occupo agora, voem i do rumo NW itarainente
W e mais raramente 'ainda NE a E.

*Pela *primeira vez no dia 10 de outubro
soprou dos, depois a 12, 13 e 15; a 10 vau-
teu de SE e do 27 em desate afregnencia dos
ventá deste rumo foi gradatIvamante au-
gmetitando até exceder cot numero, nomes
seguinte, aos que reinaram no principio do
mat de outubro,

*A velocidade de todos este* VOMOS fui aleMprá
fraea, sendo a intensidade eellUâtiet de 4h 9
Metros par segundo, Marcando o ariardialletta
só Unia vez a velocidade de is metros, coa o.
volto S, da 12 de outubro.

.A quantidade de agua cabida chegou a
245,3, occoraendo 22 dias de chuva e 21a de
trovoada; porém, nem meai:pra esta cinnektia
dai afiada, de modo que troava das eia aefil
Ohoviaa a ato traiaejou e abe-versa'. • 	 .

•• • Tabelas *. 6 ••
.	 .	 .

Em .Pyrenopolis; a .temperatura minlina
absoluta observada de 19 da novembro a 10
de dezembro, foi de 184,2 e a Masi a def
324,0; a menor temperatura 4, sombra. 1 de
4 ine' i4,3. e a Maior . de 284.1, com a a da
23",7- O therniometro indicou para o s ar ai
temperaturas extremas de 19°,9 e 28°,8.	 *".

O rometro dilfarençou apenas na media
de anual", ,pois aenclo a meiam presa* .fie
592sais,2, foi a maior de 8955. • -- 	 • ..

O do esteve gani gandra coberto, em
cercado dons terços, sob a acção emante
dós pluviosos ventos de NW ta NE. *louve 18
dias da chuva com 278~,1, e dome dias de
trovoadas; a 21 de novembro e 2 de • dezem-
bro,	 .

.	 Vabella n..6

Na capital do estado de tioVisa; em sete data
de observações, de 1.9 a25 de dezembro, a nara; ,
nor minlina foi 20',O e a Mar: Mexiam de.
310,5, • penda a menor temperatura do . ,dia
si';. á mato 27°,0, e a .media 24'2. A ma
ner temperatura do ar 20°,5 e a maior 38°,0.

A pressão atmospherica tem a 'Media- de
718asa1 é a humidade relativa ?Cad.,:

Do dia 20 a 25 choveu coustantefl1Out ate
ao meio dia do iiitlino, ora do manHa iia,
ora de tarde, ora todo o dia,„ co~adoara
O oeu sempre na ajia quazi • totalidade coberto
de nimbuia crunaltuardrebria catimbai a dia
rua, sob a influencia invariavel dos tontos
vt, KW, e NE. •	 .

• •
Taklias ng. 3 e 4



Data

Agt. 24

25

26

27

28

29

30

31

Rasgão .., 	

Ponte Alta 	

Pich&S. 	

Macacos, 	

Costa 	

	

Tres Barras 	

Sobradinho, 	

d'Armas 	

Localidade

Agosto (1393) 34342'
emenwomomeir1
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1	 TABELLA I -

. ObservaçÕeimetereologicas feitas durante a via gem ds Pyrenopolis à Formosa,, pelo Dr. Antonio Martins de
Azevedf) Pimenta.
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E-t
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O

o

t.4O

'

;
o

kdw
O

Es	!

8.4

12.2

12.0

9.1

11.9

7.3

6.6

O

Nebul. Vento
o

`5'
3-4

E.2•

•	 o.oo
Fórma Fr. Dirzteção F.

22°.0

24.0

20.8

26.0

25.5

25.0

27.0

22.0

mm

667:8

673.2

682.6

678.4

671.0

662:1

674.9

40.O

52.0

61.0

36.0

53.0

41.0

45.0

0.0

o.0

C. K.M.

o.C.S.

O.K.

.C.S.

o.C.K.

1.0

1.0

5.0

1.0

3.0

o

o

N.N,NE

o

NE,W,N,W

E,N,E

E,N.E

E,N,E

E,N,E

E

12.5

15.1

15.1

15,.0

15.2

14.2
e

12.2

10.5

Iflap.

TABELLA II

Observações metereologicas 'feitas na cidade da Formosa,pelo Dr. Antonio Martins.de
Azevedo Pimentel.
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F“... .

o
5:1.1c„,

d
,It,",..,
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•	 NEBULOSIDADE .VENTO cda., .....

j2 03

Data
ce
g-,

M
o

rDE
O
Ĵ

73
f-1

E E r"
E

49
t-,

pl ' 6,3
ci)

gi Fórma Fr. Direcção Fr. á;''
 a)

E''

55:14c.)
E-,

"c:3

E-,

mm

Set.	 7 228.2 685.6 - 49.5 C-K - E - 140 .2 31°.3

8 . 24.0 686.5 - •	 52.5 C-K-N - E - 16.0 33.0

9. 23.2 685.1 - 59.6 . C-K-N S - 18.7 28.8 Ina.p.

10
'51
r3E 25.7 686.2 - 59.0  C-K-N E - 18.2 30.5

11

12

4,
c>
o

26.0

24.7

686.1

685.7

-

-

57.7

49.5

'; C K

C-K-N

-

-

E

E

-

-

16.6

14.5

29.5

31.5

13 c° 22.3 685.7 - 54.5 C-K E - 14.6 31.8

14 22.2 684.8 - 52.2 '. C-K -

•
1 C - 15.0 30.2

15 21.2 684.1 - 58.5 t E - - 15.6 31.0

TABELLA na
Obsesvações tnetereologicas fei as no vertice SIV, do District° Federal, no Andrdquise, pelo .Dr.

Antonio Martins de Azevedo Pimentel.

Data
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'-'--,

•
O%.n_,..
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o
5

.
;.,
á
ta,	 .
o

n c-n
.

-8
4

P-
,

4„,
.	 g-,	 •

NEBULOSIDADE VENTO
ce	 ç
E.„
o	 ,

.Ê1.

d

e.„
kl
i'531
g5.

cd

rã	 -
.0
o

.

.c1 CA
g,

E_,
à
p Forma

1

rF, Diãorecç

,

Fr. 5
E-n

,....fl.

Dut.	 5 23°.8 673.6 - 680 .2 K-N-S-C 6.3 N,NW 1.3 150 .0 32° .0 Inap.

7

69
o
r.

22.1

22.9

673.5

675.0

-

21.8

_ 62.6

•	 60.1

K-S-C-K-N

C-K-N-K-S-0

4.7

4.5

N,W

NE,W

-	 1

1

15.0

9.0

31.5

32.5

O

O

8
.,2.
g:. 24.0 674.6 22.6 62.0 C-K-N-C-K 3.8 runz,mr 1 10.0 32.5 O

9 à 26.0 676.0 24.5 60.3 K-C-K-N 3.3 NW.NW 1 14.5 34.8 O

10 ''''o 25.6 676.0 23.2 67.6 K-C-N-S 4.2 NE,NW,S 1 14.0 33.5 5.5

11 0
t--

25.2 664.9 23.8 68.4 C-K-N-N 3.5 "NW ,N 1,
16.0 32.3 1.0

12 25.4 674.6 23.2 66.7 C-K-N 8.0 N,W,S 3 16.0 31.5 Inap.
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Obso ilsçasí* on:toorálogivs feitas na .cidade tio Porsnopolis, psZo r. Antonio Martins (kl
As modo Pintentei

-* ra'n"

.1

•

• I

's

§ I

roosozz
.	

ioara .

..4
-E

E.
• Forma	 Ilfr. D -

• mu •	 • 1 .	 •	 •
Név. 19 24.7 693.2 23.5 63.0 C-Id 1.0 NW 118.4	 30.0 O20 41 24.6 693.2 24.8 68.5 K-0/2 2.0 NW,N 1 18.2	 31.6 " O21 -- .3 26.1 693.0 26.8 87.7 KC-31 7.0 NW,NE,N 1 21-2	 320 •022 +6 23.2 693.5 21.7 79. K-N 6.9 NE 1 20;'	 27.5 O23 .4 23.0 695.1 20.8 80.4 •	 K-N 9.1 NW 1 19.5	 23.3 O24 e LI 895.5 22.2 83.3 K-N 6.8 NW,12 120.0	 26.0 0•	 25 o 24.1 624.2 23.3 76.1 K-N-0 6.8 NW 1	 .2	 37.5 •	 0.326 c. 24.5 693.0 22.9 78.0 K-N-0 6.9 14W 1 20.5	 27.0 29.527 ,4.,. 23.7 893.6 21'.2130.r -	 N-K, 1-.0 W,NW •	 1- 21 -5	 26.8 -	 0.0•	 28 23.8 694.0 22.578.8 -	 K-C-N 9.3 NW 1 19.2	 256 22.329 -r 23.0 6911.9 20. 	 80.8 /41 ; 1.0 o 020.6	 23.7 48.0

30 Â 25.9 694.820.8 80 3 , K-0-31 5 NW . 120.0 . 23.0 2.8Dez.	 1 23.1 893.6 199 78.0 K-C-N48 7.8 NW,NE •	 119.0' 26.2 2.01 i 23.8 893.1 22.0 78. K-N-0 9.0 W,NW 1 19 O	 25.0 8.53 23 6 693.5 22.5 79.0 " K-N-0 9.0 NE,NW 120.0	 23.5 2.84 4	 .4 .894.0	 .376.2 K414 8.0 NW.N 1 20 O	 25.0 1.55 I 23.8 693.7	 .270.2 •	 ic-N-p 9. NW,NE 121.0	 25.3 6.4
.	 8 pc 23.6 692.9 23.0 79.7 K-C-1i 9.1 NW 120.2	 24.0 52.87 .4 22.7 893.0 21.0 80.0 K-C-14 0:7 IKW I 19.5	 22.5 73.58	 .0

9
11
22.3

a 04.9
693.2
692.2

21.5 80.0 8-141
K-N-0

1.0
9.71

NW
NW .

1 10.0	 22.8
120.0	 24.0

21.3
5.510 t.:.- 23.6 890.0

22.7179.4
23,7 78.7 K-N-p 8.5 NW 1 20.0	 25.8 17.0

Ir ...

' Dia em que houve trovoada.

- DMIZTORIPLOULL	 Mei=

Por portarias de 14 de correta*, foi- exone-
rada D. Anna do Amaral e Silva Dello Lisboa,
de agente do correio da citação de Ypiranga,
no estado do Rio de Janeiro 9 nomeado Joe&
Maria Gomes.

Por outras-de 15
Foi exonerado, a pedido, Gustavo Angusto

•"Arnisaut de agente do correio de Beniposta,
e nomeado Augusto César Soares. 	 •
• Foi declarada sem atreito a portaria de 29
de julho ultimo; que nomeou José Manhã"
agente do correio da estação da Boa-Vista, e
kl nomeado Raymundo Moreira dos Reis
Netto.

Por outras de 17 do corrente, foi exonera-
do, a pedido, Manoel Ferreira de liados, de
agente do correio da estação de D. ?ariana,
no estado do Rio de Janeiro, e nomeado José
Salomão.

Por outras de 18, foi exonerado José Gue-
des de agente do correio da estação do jeoge-
nho Novo, Estrada de Ferro Central do
Brasil, e nomeado Sidonio Nery de Carvalho.

4erlainine:ttaradlit° ti" Zr!:
da

•

 meação de agencias do correio no districto
da Estrema, municiplo de Montan Claros, e
nos lotares denominados : Santa Thereza do
Bonito, S. Gonçalo do Ramalhete, Sant'Anna
do Onça, Figueira e Santo Antonio da Co-
lumns.

-Fez-se igual declarado & administrado
dos correios do estado da Parahyba, quanto á
agencia Ceada no logar denominado Calçara.

424241* Babbado" Mie MARIO orricr.a.t*- Álgor io .
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Data
•

g
m•

11
.1
:02 4. 1 . i i •	 e

z

A I: Ri Worms * Fr. Dlrecço Fr. gs g
Eg ta

• -
• AM •

Out.. 13 22.0 674.7 17.0 72.6 És--C-N-S 8.1 N.E,S 1 16.4 26.2 9.7"
•	 14 .4 674.5 2s.9 66.2 K-O-N-S * 8.6 NW,N,NE, N 1 14.5 29.6 1.0'

15 228 676.3 21.215.2 C-K-N-8 8.0 NW,S,N 1 180 28.0 0"
18 24.3 676.0 22.9 68 3 C-K-N 3.3 N,NE I 10.2 30..3 ce
17 24.2 673.1 23.3 71.8 K-O-N-S 7.0 N 1 16.6 29.2 0'
18

•
2 25:4 675.4 23.9 63.2 K-N-C *6.1 N,NW 1 111.0 33.0 1 O'

•	 19 3 24.9 670.0 23.4 63.6
.

K-C-S-N 5.3 NW,NE,SE 1 16.3 . 30.0 0'
20 23.8 876.3 21.5 72.3 K-C-S-N 8.3 NW,N 1 17,0 29 .5 35.0'
21

_
g 236 873.3 23.8 72.9 K-C-S-N 7.1 NW,NW 1 17.5 20.6 1.6"

22 •3•5 674.4 22.0 /3.5 K-N-C-S . 9.5 NW,N 11-8'
23 a 19.2 074.5 18.7 81.2 N-K	 . 9.8 NW.N

1 18-01	 87.5
117.5	 21.0 10.0'

-	 24 t- 20.2 874.4 18.4 P1.5 N-K-C-S 7.0 N'W. 117.0	 21:2 9.5
23 4 23.3 673.4 22.4 Z.8 K-C-N	 • 4.0 NW,N 117 O *3.0 0.5
26 -. 238 673.2 22.4 74.3 K-C-N 6.0 NW • 119.0 29.2 O'
37 , 22.7 674.1 21.9 75.2

•

K-C	 , 5 . 0 •	 N,W,S 1 18.6 27.0 0'
28
29

1, 20.4
g 23.5

673 3
875.5

19.5 77.8
23.0 70.4

K-C-N	 ;
K-C-N :

60
8.0

- NW
NW,S

i16.3
1 Ib.()

- 24.5
30.3

18.0'
O'

30 a,	 .9 673.6 24.3 76.9 K-C-24-6 7.6 NW 1100	 31.2 O'
31 21.1 673.7 20.5 80.4 N-K 8:0 NW 114.2'	 24.5 48.0'

Nov. 1
_
4 21.5 673.7 21.1 77.3

.
-	 K-N-C 8.0 S.NW I 16.7 28.5 14.0

g 22.4_ai 874.9 22.2 74.8 K-C-N 9.5
.

NW 1 17.0 26.9 0"
3 g •	 .3 674.2 23.4 71.1 K-N.0 i 6.0 8E48 1 14.5 30.6 O"
4 .ei 22.2 874.5 21.8 76,1 - K-N-C 7.5 1 17.7 ,	 30.5 19.6'
5 2 22.6 673.9 21.3 77.1

•
•	 K-N-C	 . 7 5 Lif 1 14:0 28,0 35.0*

8 •	 19.0 674.4 19.3 /8.0 0-K	 • 3.0 E 1 17.0	 28.2- 15.0
.	 7 c 22.3 873.3 21.4 78.4 K-N-C 8.0 NW 1 17:0 - 28.0 4.0

8 21.8 671.4 19.9 76.8
.

,	 K-N2C : 4.0 SW,W,S 1 173	 25.3 5.5
O 20.4 612.2 20.1 64.9 K-C. ,' 1.0 SW 1 12.5	 27.8 O

10 20.5 672.8 20.1 73.0 K-C	 ; 1.0 O 014.8	 28.9 O
11 22.6 674. 21.6 73:9 K-C-N 3.0 SE 116.5	 30.5 0.5

_	 • 12 .8 873.8 18.7 75.5 K-Ci	 1 1.0 O O 16.2	 30.0 O
, . .

Dia em que houlys.trovoida,
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 17 de
agosto de 1893 	  . 5.701:884363

Idem do dia lá, até ás 3 hs.	 379:078e936

G 080:9602I9
Era igual periode de 182.. 4.880:460104

RECEBEDORIA

Rendimento•dos dias 1 a 17 de
agosto de 1893 	  ..	 630:645087

Idem do dia 18 	 	 62:782$167

743 : 428 $154
- Em igual pariodo de 1892 	 	 804:770$642

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 18 de
agosto de 1l93 	 	 16:294682

Idem- dos dias 1 a 18..........614:251$178

NOTICIÁRIO
Telegramma-0 Sr. ministro da

justiça e negocies interiores recebeu o se-
guinte:

CURYTIBA, 17 de agosto --Installou-se hoje
a sessão extraerdinaria do Congresso Legisla-
tivo do estado, perante o qual li mensagem.

• Comprimento e sande.— Vicente Machado,
vice-governador.

Academia Nacional de Me-
dicina-- Sessão em 31 de maio de 1893—
Presidente. -Dr. Baptista de Lacerda — se-
cretario, Dr. Pinto Portella, — 2 dito, Casar
Diogo. .

A's 7 1/2 horas • da monte, presentes os se-
guintes academicos: Baptista de Lacerda,Pinto
Portella, Caininhoá,Erico Coelho, Casar Diogo,
Soeiro Guarany; V. de S. Valentim, Ismael
da Rocha, Silva Araujo, Cunha Ferreira, B.
de Ribeiro de Almeida, José Lourenço, Publio
de Mello e Clemente Ferreira, foi aberta a
Bessão.

Lida eS posta em discussão a acta da sessão
do dia 25, o Dr.Erico Coelho disse que não foi
elle a causa unica de não se ter reunido a com-
missão revisora das respostas aos quesitos do
Dr. Publio de Mello, pois que ume vez elle
não compareceu, de outra vez faltou o Dr.
Alfredo Nascimento, e de outra o Dr. Ismael
da Rocha ; nessas cendições pedia que fosse
consignado em acta essa rectificação. Assim,
foi approvatla a acta.

O 1° secretario deu conta do expediente que
constou do seguinte:	 •

se Resista de la Sociedad 2Ifjclica Ar:gen-
tina n. 8.

American Journ-ll of PluzrmIcy, e, 3.
- The Johns Hopkins Hosp:tal Reports, ns.
5 e 6.

Modern Medecine and Bacteriological
- World. n. 3.

Annuncio preliminar del Printer Conyresso
Módico. Pan Americano.

Reformador, ns. 249 e 250.
Carta do Dr. Manoel Vellozo Pa,ranhos Pe-

derneiras, agradecendo ()convite para assistir
a leitura do trabalho de Dr. José Lourenço.
e desculpando-se por nio poder comparecer
por motivo de força inelor.— Inteirado.

Primeirz parts da ormle do dia — O Sr.
conselheiro Caminhiá manifestou-se nos se-
guintes termos, em relação á conveniencia e
necessidade de adherir o governo do Brazil á
convenção de Genebra. O conselheiro Cami-
nhoá diz que é esta a quarta vez que se °o-
cupa, do assumpto relativo á necessidade de
nosso governo adherir á Sociedade de Soccor-
ros aos feridos, ou da Cruz Vermeiha,seguádo
a convenção de - Genebra.

A terceira vez foi, ha poucosaenos, no seio
deste reei ata onde o orador leu uma carta
conde Serrurier a respeito das novas vanta-
gens ceprogressos da Cruz Vermelha, faltando
apenas *o Brazil entre as nações propriamente
civilsadas, e ate o Japão !

Apezar d3 ter instantena,eate rogado ao en-I
tão presidente da Academia, para em nome
desta, e com w valiosos argumentos, que
produzira, dirigir-se ao governo 'com o pre-
stigio que o humildo orador não tinha, afim
de conseguir aquelle desideratum, nada foi
feito ;sendo preciso que houvesse a lastima-
vel guerra fratricida no Rio Grande do Sul,
para'veltar-se ao assumpto, cujas a vanta-
gens desneeessario se torna ao orador lem-
brar . ; não só porque já os repetira, citando,
innumeros epi;'OdiO3, entre 03 quaes o da ba-
talha de Sadowe„ em que, ao se approximar
o exercito inimigo, os feridos e amputados
italianos, receiesee de serem tomados prisio-
neiros, arrastaram-se das ambulancias e fo-
ram esconder-se nos bosques e despenhadei-
ros, morrendo grande numero delles de Ire-:
tnorrhagia, de gangrena e de tetano. Logo
depois disto, a Italia adheriu á convenção do
Genebra, e hoje naquelle pa.iz o serviço
tario é uru dos melhores.

O orador .citou'o facto de guerra, civil na
Hespanha, em que soccorres foram levados
aos. carlistas, apezar de não serem eensiele-'
redes belligerantes; achersdo-se portanto em
priores econdições politicas do que o Rio
grande do Sul, onde se trata apenas de re-
s.:enquista do lar pelos federalistas, pedante,
assusapto local que em nada affecta os inte-
resses da patria.

O orador deixa de entrar de nevo na apre-
ciação dos pontos capitles da questão, nã ; só
pr)rqueji o foram brilhantemente pelo eru-
dito collega Dr. Ismael Rocha o pelo distincto'
presitente da Academia, como porque está
eccapande á tribuna, por ter-lhe geltilmente,
cedido seu legar o honrado collega Dr. Jose'
Lourenço, que tinha precedencra e preta- •
rencia.

Não pôde deixar de frisar deus pontos ca-
pitaes, porque estão servindo de objecção tal-
vez á decisão do governo, segundo ouviu
dizer'

'
• são elles

O lado ec000 ynico, e o dizer-se que não po-
demos adherir á convenção de Genebra por
estarmos em guerra na °ocasião.

O primeiro e o mais possivel favoravel aos
goverhooe, porque nenhum; nem 11133[110 O °A-

lemão, o austríaco e o francez, pôde te-C o
serviço de suas ambulancids comparavel ao

da Cruz Vermelha, que é mantida por phi"
lantropos ricos e dedicadissimos, que nada
Poupam, não só para o tratamento dos feri-
dos e doentes em campanha, ~o nas qua-
dras . epideneicas e calamitosas, mas até para
o gozo e conforto dos mesmos. 	 •• -

Nos tempos ordinarias econorniea-se, accu-
mulam-se capitaes, e estudem-se p• •aticamen-
te os assumptos de ambulancias, transportes
economicos e rapidos, etc.

Basta lembrar, por exemplo, o que se re-
fere aos Meios de levar dietas até no campo
de batalha, por meio dos chamados fogões-car-
retas, que acornpanh tm os exercites e divi-
sões de vanguardas, e por meio d :quelles
pótle-se ministrar caldos aos feridos que terica
perdido muito sangue, ou que em longes jor-
nadas teern-se enfraquecido. Ao lado de cal-
deira lura caldo, está o deposite de bebidas
restaurantes, etc.

O estudo das padió'as é uni dos mais admi-
raveis: fazem-se experiencl as relativas aos
materiaes solides e duradouros, e ao mesmo
tempo leves e partateis ; - assim, desde o pe-
daço de lona abainhado dos lados, para; por
meio de qualquer lança ou haste, de madeira
e de metal, transportar-se o ferido do campo
de batalha para os hospitaes de sangue ; e
ainda mais as po.liôlael leitoeseque-reembem
ditos feridos, os quaes são* nbleas conservados,
amputados, nes' hospitites do campanha, sendo
depois conduzidos ate as enfernearia.s d03 lios-
pi Les perrnarentee ; evitado-se  assi -!)s
graves inconvenientes: de duas, tres e mais
mudanças das padiôlas para os leitos doe di-
versos hese' ta.es.

Quando nenhuma outra econerea how.esee,---=
como rãe,Iwnteabeirai e•tle- dililiare, baeta a de-
tenapo, que o una factor de primeira ordem
para os resultados clinicos dos feridos o
doentes.

Hoje os governos belligerantes limitam-se a
avisar as directorias da Sociedade da Cruz
Vermelha que em tal dia o exercito marcha;
e hora depoie 'estão prornptos o pessoal o o
material cornpletissimo para as jornadas.

O estandarte alçado nas -ambulancias e a.
cruz vermelha dos braçaes bastam para que
toda a protecção lhes seja concedida pelos ex-
erciteis . combatentes.-

	

O orador cita varies -	 .pisodios, entretre os quaes
os de suspender-se o fogo para deixar passar
um comboio de feridos, para depois recomeçar
ter rival e encarniçada a acção ; e compara
isto com o que se deu durante a guerra do
Paragnay, em que dos amputados nos hospitaes
vario.; morreram de bala ao serem retirados
para os transportes. Elle falia doente de col-
legas que, como cite, fizeram terrivel came
penha.

E' falso, diz o orador, haver qualquer diffi-
cuidado em alherir durante as guerras civis.

O nosso governo, peis, que conta arios
militares, entra 03 (lune o • general presi-
dente da Republice„ . não pôde esquecer que
não são os projectie meditem que lhes des-
pedaçam o corpo na occasião do combate o
que os aterra, e sirn a a'1300.31j, de soccorros;
quando, longe des seus, ria,• ° teern o que ne-
cessitam p irá seu tratamento: ora é justa-
mente disto que a Cruz Vermelha se occupa..

Felicita-se, felicita a Academia, e sobre-
tudo suasua patria„ pelo interesse que agora
toma, como as outras sociedades medicas, pela.
adopção da Cruz Vermelha entre nós, e preza
a Dela que o Sr. presidente da Republica me-
dite UM pouco a este ' respeito; e se lembre de
que opjèri .lo do exercito contrario não é um •
inimigo, e sim um irmão que callite em defesa
de um principio ou de urna causa que abra- ,
çou como digla. Poupemos o mas possível
as victimas das guerras, já que nãe podemos
evitar ae guerras.	 .	 ,	 _

1 -O Dr. José Lourenço, queeseiChaVa
pto para fazer a leitura tIesseu :ti abahho sobre
saneamento da capital, erieetchreaee já á ha-
via adiantado na leitura querido ligeira per-
turbação obrigou-o a interromper-se, obten-
do então permissão para suspender a leituras
até a sessão seguinte. 	 •

Sendo posto em discussão o parecer do Dr.
genat sobre a 11131110ria do candidato Dr. •

A primeira, lia mais de 19 annos, quando
regressou da Europa, de commissã'o do go-
verno, sendo então ministro da guerra o Sr.'
conselheiro Junqueira, a quem apresentou
;eu Celatorio, e fez ver como aquelle serviço
se fazia com grande economia, com a maxima
humanidade e vantagem para a sciencia e
para os, feridos, a ponto de todas as nações re.:
eonhecerem ser impossivel nas ambulancias
lo Estado conseguir siquer imitar aquella
philanteopica associação.

Entregou a S. E. metbelos de padiolas que
benemerito carde de Serrurier lhe cedeu,

bem como os desenhos de todo o material.
vlezee depois, o distincto Dr. Bulhões chegava;
Ia Europa, trazendo com seu reletorio novos
argainentos para convencer o nosso governo'
do que o orador pedia. Fez mais tarde conte-:
receia ^sobre este assumpto e sobro as irmãs
te caridade civis da Russia.

Teve o desprazer então de ouvir- de um
ministro que nós não precisevamos, nem de-
viemos adherir áquella sociedade, porque os
unicoe inimigos que Unhamos, eram os argen-
tinos, e que estes sacrificariam el egollan 16
-lesses feridos, e nós teriamos que cuidar dos'
delles que fossem nossos prisioneiros ! !

O Orador, que trabalhou em hospitaes de
sangue argentino, assevera ter visto- alli
muita hurnenidade.fs'

Ponderei a S. Ex que no Parásreay, nós
medicos não distinguiamee os p eisioneiros dos
nossos, em relação aos cuidados a ministrer-
liem: que todos eram sujets malades, e ri pre-
ferencia, em cuidai-os estava na razão do', pc-
rigoie urgencia do caso.

<s%	

e-e:st-fs.-44-e
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Tinguá e Commercio 	
alara.caná e atIluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do 'Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christováo recebeu. ....

e o do morrei da Viuva 	
No dia 5:

52 877.000
28.997.000
16.662.000
4.553.000

10.264.000

3.673.000
550.000

No dia 17:

Eaistiam 	
Eatraram 	
s,ahiram 	
Faleceram 	
Existem 	

Nan. 5e Total.

731 765 1.496
18 45 63
27 39 66
2 4 6

720 767 1.487

Henrique Baptista, a, qual versa sobre acuretá
eapherisa de sua invenção, foi unanimemente
appro vada.

Correndo o escrutinio secreto sobre a admis-
são do candidato, fai unanimemente appro-
vadal pelo evie o presidente proclamou mem-
bro titular da sacção-eirurgica o Dr. Henri-
que Baptista, a quem se ornejará para tomar
assento.	 .

Nada mais havendo a tratar-se, o presi-
dente deu a mesma ordem do dia e levantou
a sessão ás 9 1/4 horas da noite.

Matadouro do santa Cruz—
Concorreram hoatem á matança os seguintes
marchantes, 'que libateram:
Francisco Cardoso Machado 	  106 rezes
Charles Meei Junior & Comp 	  62 »
Joseph A/kaim 	  5R »
Luiz Carnuyrano 	  52.
C. Castello Branco Cotnp 	  52	 o
Manoel Cardoso Machado 	  43 »
Domingos Theodoro de A. Junior

& Filho 	 	 9 »

Total da matança 	  382 rezes
Abateram mais:

Luiz Cammyrarto 	 *	 4 vitelas
O mesmo 	  63 carneiros
Custodio Barros da Silva 	  50	 porcos

O preso da carne de vaaca. em S. Dioao,
sesá.de 800 a kilo ; da de vitela, 1100;
de carneire, • 1$106 e da de porco; 1$103.

O preço da de vaccaa nos- açougues, de
acearda com o tema de obrigação tomado
pelas retal/listas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

Saarspartição Centra! Meter,. I
rologlasa— Resumo meteorologica da E a
taça° do morra de Santo Antonio

No dia 18 de agosto de 1893:
Horas	 tarometro '

altura correcta
Tempo-	 Tensão
ratara	 do vapor

Humidade
relativa

9 a... 767,16 19,2 - 1338 84
1/2 ti. 765,11 22,4 12,91 66
3 p... 763,55 22,2 14,63 75

Estações, dia 17, 9 a:
Ria Grande— Não vemu communicação.
Desterro— Não vemu eommunicação.
Therm. abrigado :

Maxi rna 	 	 25,5
Minaria 	 	 15,8

Evaporação á sombra 1sa8.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Bahia, para Bahia, Victoria, Lisboa,
Rotterdam e Hamburgo, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditos com porte duplo e
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Koeln, para Bahia, Lisboa, Antuerpla.
e Bremen, recebendo impressos até ás 6 horas
da Manhã, cartas para o interior até és 6 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 7 idem.

Pelo La li!retnre, para Teneriffe, Marselha,
.esarcelona, Genova e Napoles, recebendo im-
pressos-até , áa 9 horas da Manhã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.	 -

Pelo Dabira, para Santos, Paraná-, Santa
alatharina é S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á. 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectas para registrar até -á 1 idem.

Pelo Guanabara, para Santos, Desterro, Rio
3rande do Sul, Pelotas e Porto Alegre, rece-
bendo impressos 'até ás 9 horas da manhã,
:natas para. o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Villa de Monteviddo , para Monte-
vidaaa 'Baiano", Aires, Matto Grosso e Para-
giray. recebendo impressos até ás 7 horas da
„Manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
s 8 idem.

— Amanhã:
Pelo Desterro, para Santos, CananéeeIguape

e mais portos do sul até Montevideo, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, , ditas com
porte duplo .e para o exterior até as 19 idem.

Abeleatraealinen ao de agua— Os
41veceos mananciaes forneceram:

No dia 3 de agosto de 1d93:
Tinguá e Comrnercio 	  52..877.000
'Mar:maná e afluentes 	 	  30,103.000
Ma .aeos e Cabeça ...... 	  17.156.00J
Carioca	 rro do Inglez 	  7.195.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 12.871.000
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o raservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	  3.680.000
e o do morro da Viuva 	 	 514.000

No dia 4:

Tingna e Commercio 	  53.569$000
Mar:maná e afluentes 	  26.993:000
Macacos e Cabeça . 	 	  18.392.000
Carioca e marro do lnglez 	  3.645.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.174.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re.servatorio
de S. Cirietovão recebeu 	  3.673.000

e o da morro da Viuva 	 	 529.000
No dia 6:

Tingná e Cornmercio..... ... 	  52.877.000
Mar:acunã e afluentes 	 	  26. 393. 000
Macacoa e Cabeça 	  12.992.000
Carioca e marro do Inglez 	 .. . 3.424.000
Anclarally e Tres Rios 	 	 8.457.000
Alésn das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 3.669.000

e o do Morro da Viuva... 	 	 535 000
No dia 7:

Tingua e Commerelo.... 	 52.963.000
Maracaná e affluentee 	  25.7,i1.000
Macacos o Cabeça 	  12 .235.000
Carioca e Morro do Inglez 	  2.784.000
Andara/1y e Tre.a Rios. .. 	 	 8.074.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o resere-atorio
de S. Chriatavão recebeu 	  3.662.000

e o do Morro da Viuva 	 	 571.000
No dia 8:

Tingua é Commercio. 	  52.877.000
Maracanã e afluentes 	  25.272.000
Macacas e Cabeça 	  12.186 . 000
Carioca e morro do Inglez 	  2. 693 .000
Andarahy e Tres Rios 	  7.978.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S Christovão	 3.668.000

e o do Morro da Viuva 	 	 579.000
asese ata Casaa.t1r nitNCriCOrdela)

—O movimento do hospital da Santa alaga da
Misericordis,, dos kospicias de Nossa senhora
da Sande, de •S. João Baprasta, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no d.ia 16 do cor=
rente, o seguinte :

lÇaii.	 E.	 Total.
ExletiaM 	  72'3 747 1.470
Eatraram 	 	 20 28	 48
St:tia-dm 	 	 8	 10 . 18
Falleceram 	 	 3	 1	 4
Existem. 	  731 765 1.496

O movimento da sala do banco e dm cosi-
- sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 254
_consultantes, para os quaes se aviaram 278
receitas.	 .•

.Fizeram-se seis obturações.

O movimento da sala do balerl e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 334
consultantes, pare os quae,a se aviaram 414
receita.e.

Fieeram-se 18 extracções de dentes. 	 -
Cabituarelo — Sepnitaram-se no dia 7

do corronte as seguintes pessoos fallecidas de:
Atrepsia — o flumioense Apellinario, filho

de Clareana Maria Theodora, 15 dias, resi-
dente e fallecido á rua do General Pedra
n. 189.

Coma epileptieo — a brasileira Lucia The-
reza de Siqueira, 33 anima, residente á rua
da Serra n 53 e fallecida na Santa Casa.

Convulsões — a fluminense Geraldina, filha
do Manoel Rodrigues Pimenta, 8 meses, re-
sitiaste e fallecida á rua do Presidente Bar-
roso n. 138.
, Diarrhéa — o francez Henrique Augusto
Simões, 55 annos, residente e falecido no
hospicio da Saude.
, Degenersção do figado— o fluminense Diogo
Hilario de Castro, 46 annos, viuvo, residente
á rua dos Artistas n. 2 e fallecido na Santa
Casa.

Febre amarella—o italiano Amici, 35 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua do La-
vradio n. 53.

Athrepsia — a fluminense Maria, filha de
toursnça Maria Bastos,. 1 raez, residente e
falleeida á rua Sanac'oa Cassiano n. 64.

Bronehito capillar— o !fillIlltile1190 Romeu,
filho de Manoel Joaquim Lopes Barbosa, 3
inezea, residente e falecido a rua da Ajuda

. 77.
Enterite — o fluminense Antonio, filho de

Pa.se,oal Cafua, 11 mezes, residente e fale-
cido a rua de Santa Luzia n. 49.

Ferimento por arma do fogo. (suicidio)— o
sueco Emite Gabarei, 51 annos, casado, resi-
dente e falecido a rua dos Ourives n. 55.

Hemorrhagia cerebal—a maranhense Maria
Luiza, 70 'annos, viuva, residente e fallecida
á rua Ypiranga n. 43. 	 Isaa:•-ee

Marasmo—o portuguez Abel Maria da Costa,
46 annos, casado, residente e fallecido á Praia
Formosa n. 259.

Polynevrite— o fluminense Donato Antonio
Lebae, 17 annos, solteiro, residente a tua doo
Andradas n. 95 e fallecido na Santa Casa.

Rachitismo—o fluminense Juvencio, filho
de Jacintha • Maria da ''Conceição, 11 meses,
e fallecido á rua Duque de Saxe n.'2.

Tisica, pulmonaa—o cearense Manoel Joa-
quim' dos Santos, 38 amuos, solteiro, resi-
dente á rua da Imperatriz n. 100 e fiellecido
ria Santa Cosa.

Tuberculose mesenterica — a 'fluminense
Etelvina, filha de José Seraphim - dos Anjos,
6 annos, residente e fatlecido tio morro do
Vailongo n. 29.

Torteetaria---a fluminense Anna - Martins
Bonilha, 90 annos, viuva, residente e fale-
cida á ruado General Bellegard n. 10.

Tuberculose pulmonar—a' hespanhola Emi-
lia Raunero, s2annoe, .casada, falecida na
Santa Casa,

Fetos—um do sexo" masculino, filho de
Alexandrina Maria da Conceição, 9 meses
residente e fallecida na praia do Retiro Sau-
doso n. 47; outro do mesmo sexo de 9Kme-
zes uterinos filho de Julio Ignacio da Silva,
residente ár rua do Barão do Pilar n. 2 A;
outro do sexo feminino, filho de Pedro Fer-
nandes,' da Cunha, 8 mezes uterinosrresi-
dente e fallaeido„a rua D. Carolina Reydner
n. 24. Total, 3.

No numero 'dos - 21 sepultados, estão in-
cluidos oitos indigentes, cujos enterros fo-
rma gratuitos.



Sabbado 19	 *R.TO (-orçam' A v.
CUIP.1.1111111110.11".1.0.40~111Grail~111111.0.71~{•~1•11.1=111411

Agosto /Uve s] 343/$1

1

MARCAS REGISTRADAS

N. 400

Patok, Philippe &Comp., fabricantes de re-
laglos, estabelecidos em Genebra, Salssa, apre

-sentam á meritissima junta, a marca supra
que consiste na repeosentação de um orna-
mento dentro de dons cireulos concentricoe
entre os quaes se acham as palavras — Pa-
ta, Philippe & Comp., Gaitava.

O nome ePateka, constitue o caracter es-
sencial da marca, podendo esta palavra Ser
acompanhada ou não das outras palavras que
compõem a marca ou do ornamento que nella
se trha.

Esta marca, que póde variar em suas dl-
mansões, tyoos, dires e disposições de eiras,
applIca-se, gravada, Impressa ou estampada,
sobre os relogios e accessorlos da fabricaçã.o
dos depositantes.

Rio de Jandro, 4 de agosto de 1893.—Cemo
procuradores, Julio Gdraud & Leclerc (sobre
uma estampilha de 200 réis).

Apresentada na Secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 4 do agosto do 1893. — Casar de &j-
oeira.

Registrada sob n. 400, por despacho da
Jrinta Cominercial, em sess"do de 10 do cor-
rente.

Pagou no 1° exemplar 6$500 do salto, por
estampilhas.

Rio do Janeiro, 12 de agosto de 1893.—
Casar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta Commercial.
irtuarn:tze.-2. .e..~302{~—....2211~1~101~~1

EDITAM' E AVISOS
Cittieto de Appollação

Faço publico que a appalla.ção crime n. 73
—Appellantes Fanstino Teixeira Bastos e Al-
berto Alves Pluto,appellada ajustiça;acha-se
com dia ; devendo °Julgamento ter 1 rgar na
sessão da Camaea Criminal de M do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Caldo de Appellação, 18 de
agosto de 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposa.

1••n••n

Córte de iikppollacAo

Faço publico que as appellações eiveis n.13
—Appellante a Intendencia Mnnicipal, appel-
lada a Baroneza de Tres Serros; n. 331—Ap-
pellante a Companhia Pyrotechnica, appellada
a Companhia de Melhoramentos da Lagoa de
Botafogo ; e Commercial n. 276, appellantes
Araujo Ferraz 8c Comp., em liquidação, ap-
penado Joaquim Pio da Silva, acham-se com
dia; devendo o julgamento ter lagar na sessão
do dia 21 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 17 de
agosto de 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

••••nnn

Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional

ExAMES GERAIS DE PREPARA.TORIOS

Effectuam-se hoje, fts 10 horas, em uma
das salas deste externato os exames de geo-
graphia do Brazil e Historia do Brasil, de-
vendo comparecer os candidatas Drs. Ene:ente
de Birros Rala Ga.baglia e Collatino Marques
de Souza Filho.

Capital Federal, 19 de agosto de 1893.-0
aecretario,Antonio Joaquim Rodrigues Junior,

•	 E acoll et	 ytor..hrs 1 ca
norsompaci LARA ExAMUS DA 21 ÉPOCA, Do ANO

LECTIVO De 1892
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

lama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessa.dos,que, de acc rrdo
:em os avisos de 14 de março ultimo e 15 do
~rente inez, se achará aberta nesta seara-
-aria, de 18 deste mez a 6 de setembro pro-
ximo, a inscripção para os exames das ca-
leiras e aulas dos diversos cursos desta escola
) respectivos exare:dos praticos, relativos á,
nunda época do anno lectivo de 1892.

Faço tambem adenta que de 8 a 12 de se-
tembro serão dados os talões para pagamento
das taxas de exames, os quaes deverão ficar
entregues na secretaria ate o dia 13 do mesmo
:nez, comprovando ter sido feito o respectivo
pagamento.

Igualmente serão recebidos, na fórma das
disposições regulamentares em vigor, de 18 do
corrente a 6 de setembro proxinio, os reque-
rimentos doa candidate; a exame dos prepa-
ratocias nocessarios para admissão do pri-
meiro anno do curso geral: al febra, geometria
e trigonometria rectilinea e desenlio geoinetrico
o elementar.

São dispensados de requerer inseripoão os
alumnos matriculados quanto ás matarias a
que se referirem suas matriculas, bastando
que façam na época devida o pagamento da
23 prestação das respectivas taxas.

Findos os prazos acima indicados, ninguam
será. mais admittido á, inscripção, nem a paga-
mento de taxa, s • lvo motivo provado de força
malor,deixando da ser incluido nas relações
de exame quem não tiver satisfeito em tempo
as peaseripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 do
agoatode 1893. — Bacharel José Joaquim de
Miranda Horta, secretario.	 (.

—
Escola Nacional do Relias.

Artes.
CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico que,
em virtude do disposto no art. 4° cap. I do
regulamento vigente, terá. togar em setembro
proximo, nesta escola, o concurso ao premio
de viagem.

De accordo com o disposto no art.3" do mes-
mo regulamento ; o concurso será de ~ui-
ptura

A inscripeão estará. aberta do dia 7 ao dia
13 do mez corrente. e se fará por meio de re-
querimento ao director.

As condições de admissão e as provas do
concurso são as seguintes :

CAPITULO 11
Das condiçOes de admissíto

Para a admissão nos concursos provará o
candidato':

10, ser cidadão brazileiro e menor do trinta
annos de idade ;

2", estar habilitado aos cursos especiaes
desta escola, exceptuados os que forem da an-
tiga academia

30, que não tenha feito estudos fora do ter-
ritorio da Republica.

CAPITULO rv
Provas de concursos de viagens. Alumnos de

escul 'mgr
1.° Cópia de modelo vivo, desenhado em

duas sessões de tres horas por sessão. Esta
prova é eliminatoria.

2.° Modelo vivo em baixo relevo, traba-
lhando 30 dias, a quatro horas por dia.

3.0 Uma cabeça de expressão em vulto, sem
modelo.	 -

Secretaria da Escola Nacional de Balias-
Artes, 7 de agosto de 1893.—Dr. Candido José
Ferreira, secretario.	 (.

Recebedoria	 •
Previne-se ais Srs foreiros dos terrenos

de marinhas o Recrescidos e de terraios de
indico do municiplo de Nitheroy que se está
procedendo á cobrança dos respectivos foros,
relativamente ao exercido do 1893, conforme
o despacho do Si". ministro da fazenda. 4a-2)
dejunho do corrente anuo.

Recebedoria, 18 de agosto de 1893:=Servine
do de sub-director, Ricardo P, da Costa.

amommen

Escola de MInas de.Ouro
Fireto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que até
ao dia 31 do corrente estará aberta nesta se-
cretaria a inscripção para os exames das ma-
tarias do curso annexo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 12 de agosto de 1893.—O secretario,
/ode Violar de Magaildes Gomes,

Dluseo Nacional
Da ordem do Sr. Director Geral interino do

Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria dest:i repartição, por es-
paço de quatro meus, a contar desta data, a
lascripção para o preenchimento da vaga de
director da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia.

O concurso constará de disertação escripta
e oral e da prova pratica sobro pontos tira-
dos á sorte.

São requisitos necessarlos para a admissão
ao concurso:

1 0, a qualidade de cidadão brasileiro;
20, capacidade profissional, provada por ti-

tulos scientiticos dos estabelecimentos de en-
sino sup-rior do Brasil ore de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devidamente
reconhecidos ;

30, moralidade provada 17or folha corrida.
A. provr escripta constara de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora o constará do uni assumpto importante
sobre qualquer' das alteras comprehendidas
na respectiva edição e tirado á sorte com
duas horas de antecedendo..

As provas pratiweie-rão.feitite-de-confr
dado com as dispnsiêõea es a lielecidas nos pra
graminas especia.esi •

Museo Nacional'	 R' i	 .rtmeiro, 5 de	 e
agosto de 1893.-0 - : -1	 intrYinn, Lter:

Bourgny	 .11":4d9nra.
--

A.e.tylo da
pRopOSTA

Do ordem do Dr. director deste asylo, se
amoitam propostas em cartas fechadas, da.
hoje até ao dia 21 do corrente, ao meio-dia,
hora em que serão abertas em presença dos
interessados, para fornecimento dos seguintes
artigos:

Em numero—colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e trançado (medindo
1 00,78x0°I,65)(01°,13) ; travesseiros de capim
com capas de algodão riscado e trançado (me-
dindo 000,65x0"1,22) ; bancas, retrates e mesas
de cabeceiras, conforme o modelo existente
no estabelecimento, para as enfermarias.

Em pares—sapatos e chinellas de couro
branco e sola grossa; devendo os Srs. propo-
nentes destes artigos apresentar amostras
com as repetitivas marcas e numeras.

Serão approvadas sómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços de cada genero em numero e pares
por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-es presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade e o recito do imposto
pago no Thesouro Nacional, rotativo ao ulti-
mo semestre vencido, bem como caução cor-
respondente a 25 V. da topertancia das meo-
cadorlas que pretenderem fornecer, tomandr
por base o consumo do semestre anterior, não
devendo a caução' ser inferior a 1004;000.

Outrosim, fazerem declaração expressa do
sujeitarem-se a uma multa, na importancia
da caução de que trata o art. 1 0 § 20 das in-
strucções que baixaram com o aviso do 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparecerem
para assignar os contractos no 'vazo que fór
notificado pelo Diario Official: bem aromo as
cauções feitas só serão levantadas depois de
apresentadas as contas dos fornecimentos do
primeiro mez.

Rio de Janeiro,	 de agosto de 1893. — O
escripturario, Jona Moeda de Miranda.	 (.
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Alfandee;a do Rio de Janeiro
Edita de praça n. 11

Pela inspectotia da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz peei co que no arinazein de
consumo podia e6 de agos t o ao meio-dia, se
hão de arremaear, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

Lote a. 1
Lettreiro Casa Clapp: 1 barrica n. 5.803,

pesando bruto 111 kilos, contendo pratos de
louça n. 4, pesando liquido 70 ki'os; proce-
dente de Liverpoal no vapor inglez Marte!.
lohe, descarregada em 25 de maio de 1891.

Lote a. 2
Lettreiro Casa Clapp: 1 barrica n. 5,801,

pesando bruto 2.52 kilos, contendo apparelhos
de louça n. 5, pesando liquido 160 kilos; da
mesma procedencia no mesmo vapor.

Lote n. 3
Marca CBA: 1 caixa n. 602, contendo livros

impressos, pesando bruto 38 kilos; obeas não
classificadas de ferro fundido simples, pe-
sando bruto 32 kilos;procedente de Hamburgo
no vapor allemão Hamburgo, descarregada
em 22 de dezembro de 1891.

Lote n. 4
Marca AG ou GA: 15 peças avulsas de ferro

fundido, pesando 530 kilos, procedentes da
Buenos Aires no vapor italiano Napoies, no
descarregadas em agosto de 1892.

Lote It.
Marca, GC: 2 caixas ns. 13 e 14, contendo

livros impressos brochados (Manual do Dr.
Humplireys) pesando bruto 75 kilos é liquido
48, procedentes de Nova York no vapor ame-
ricano Vigilancia, descarregadas em 4 de no-
vembro de 1891.

Lote a. 6
Marca AR: 1 caixa n. 1, contendo 14 cai-

xas com 7.0e0 charutos, procedente de Liver-
pool no vapor inglez Bessell, descarregado,
em 23 de março de 1892.

Lote n. 7
Marca C8L—S—PFA: 1 dita n. 5,628, con-

tendo cinco mancaes de ferro, pesando 650
kilos ; 52 kilos de parafusos de ferro de mais
de 10 millimetros; procedente de Liverpool,
no vapor inglez Olbers, descarregada em 15
de julho de 1891.

Lote a. 8
Marca EC: 1 dita, conteneo livros impressos,

usados. pesando 50 kilos ; do Rio da Prata no
vapor italiano Manilha, descarregada em 29
de setembro de 1891.

.Lote n. 9
Marca C&C: 1 dita n. 1, contendo injecções

xnedicinaes, pesando liquido 14 kiloe, de Nova
York no vapor americano Advance, descer-
regada em 17 de novembro de 1891.

Lote a. 10
Marca MJF: 1 caixa, contendo livros im-

pressos com capas de papel, pesando liquido
125 kilos, de Liverpool no vapor inglez-Buffon,
descarregada em 6 de maio de 1892.

Lote n. 11
Marca JLA : 1 dita n. 4, contendo obras

impressas de uma só ceia para distribuieão
gratuita (annuncios deelrogas), pesando li-
quido 34 kilos ; procedente de Nova-York ,
no vapor inglez Regida, descarregada em 26
de agosto de 1892.

Lote e:. 12
Lettreiro Rio de Janeiro: 1 dita -n. 1.778,

pesando brut 359 kilos contendo ferro ba-
tido simples em obras não classificadas, pe-
Sondo bruto 310 kilos '• procedente de Glas-
gow, no vapor inglez Nebula, descarregada
em 30 de abril de 1891.

Lote n.• 13
Marca LC Apprehensão : 1 dita n. 2, pe-

sando bruto 57 kilos, contendo 50 centos de
charutos.

Lote a. 15
Lettreiro BU1A ; 13 ditas as. 18.29 e 32,

contendo 1.902 lç ilos de talões impressos em
mais de uma cor, procedentes de Marselha,
no empoe tremeu Provence, descarregados
em 19 de fevereiro de 1892.

Lote a. 14
Marca RRC : 1 dita n. 4.405, contendo

8 k los de azul-ultra-mar, procedente de Ham-
burgo, no vapor Alemão Balda, descarregada
em 5 de maio de 1892.

.Lote n. 16
Marca CTN : 1 dita, conten !o 60 kilos de

estam !els para cartazes-a.nnuncies ; proce-
dente do Rio da Prata, no vapor francez 31 a-
tapan, descarregada em 11 de março de 1892.

Lote n. 17
Marca CTN : 1 fardo, contendo 14 kilos de

cartazes annuncios, da mesma procedencia,
no mesmo vapor.

Lote a. 18
Marca CUA : 1 caixa, n. 22, contendo 2

kilos do gashetas de borracha para maehina,
4 kilos de ferramentas para artes e officios
procedente do Havies ro vapor francez Corsica
descarregada em 15 de fevereiro de 1892.

Lote n. 19
Marca MJE : 1 dita, contendo 130 kilos de

livros impressos, brochados • procedente de
Liverpeol no vapor inglez Holbe.ns, descer-
regada einl de Julho de 1892.

Lote n. 20
Marca CHC : 1 engradado. n. 61, contendo

cartazes anntmcios ; procedentes d3 Londres
no vapor inglez Lichoen, descarregado em 30
de julho de 1892.

Lote a: 21

Lettreiro Gabriel Borges — 1 dita, n. 500,
contendo estampas não classificados, pesando
44 kilos ; 143 kilos e e estampas para cartazes
annuncics, precede-ate de Nova York no
vapor americano Segurança, descarregada
em 22 de fevereiro de 1392.

Lote a. .22
Lettreiro Ceclone Sebastiani : 1 mela cem

um relogio e roupas, tudo muito usado : de
Marselha no vapor francez Espagne,. descer-
regada em 16 de março de 1892.

Lote n. 23
Marca OH: 10 barricas ns. 487/95, contendo

cevada em grão. pesando liquido 750 kiloe ;
procedentes de Hamburgo no vapor allemão
Valparaiso, descarregadas em 16 de agosto de
1892.

Lote n. 24
Mares, HG: 1 dita n.1, contendo 93 e 1/2

centos de charutos ; cachimbos de madeira,
com tubos de amber, pesando bruto 3 kilos;
cachimbos de madsira, pesando bruto 4 ki-
los; bolsas de couro, sem preparo, para via-
gem, pesando bruto 6 kilos ; proecidente de
Montevideo no vapor l'rancez ()renove, des-
carregada em 27 de ele zembro do 1892.

L'Ae n. 25
Marca VALS—BSR-063: 2 caixas contendo

43 garrates com agua mineral natural, pe-
sando liquido legal 48 kilas; pro..iedentes de
13oedeaux no vapor francez Equatear, des-
carregadas em 10 de outubro de 1892.

Lote n. 26
Marca CCC: 24 caixas contendo 285 garro-

tes com vinho não especificado, medindo de
eipacidade*285 litros; obras neo classificadas,
defe ha de Rendes, pintadas, pesando li-
quido 12 kilos; obras impressas de mais de
uma cor, pesaiido lig-tildo 3.600 grammas;
da mesma procedeasia, no mesmo vapor.

Lote n.27
Marca EP : 1 caixa contendo ropa de lã e

algodão, já usadas, pesando 68 kilos ; 11 pe-
quenos quadros com e--tampas, já usados.;

2 crucifixos de madeira, já usados, 1 duzia de
facas de ferro com cabos da mesma mataria;
12 colheres e 12 garfos de ferro, pesando li-
quido 1 kilo ; 2 tesouras para costura, de
mais 16 c . ntlinefros e linha de algodão, pe.

Indo liquido 3 kilos; procedente de Bordeaux
nevapor fra.ncez Brdsil, descarregado, em 26
de outubro de 1892

Lote n. 28
Lettreira James Dias : 1 caixa, pesando

bruto 12 kilos, contendo 2 quadros com mol-
duras de cobre, pesando liquido 6 1/2 kilos;
procedente de Montevideo no vapor nacional
Santos, descarregada em 19 de outubro de
1892.

Lote n. 29
Lettreiro João Justino Rocha : 1 pequena

lata com planta secca, da mesma procedencia,
no mesmo vapor.

Lote n. 30
Marca J1G : 1 barril de ferro contendo oleo

de linhaça, impuro, pesando bruto 32 kilos e
liquido legal 28 kilos ; procedente de Porto
Alegre no vapor nacional hapera, descarre-
gado em 8 de outubro de 1892.

Lote n. 31
Marca K—R—G : 5 caixas as. 157e/82, com

500 pequenas garrafas contendo agua mi-
neral natural e purgativa de Rubinat, pe-
sando com as gamem 325 kilos e liquido
legal 193 kilos ; procedentes do Havre no
vapor francez Parahyba, descarregadas em
18 de outubro de 1892.

Lote a. 32
Sem mem: 1 caixa a. 62, contendo dous

jogos usados, dons crucifixos usados, uma
caixa de tintas servidas e livros usadas, pro-
cedente do Havre, no vapor feancez Entre
Rios, descarregada em 20 de outubro de
1892.

Lote n. 33
Marca AC: 2 caixas na. 7.315 e 7.316, cone

tendo 394 kilos de obras de cobre, polidas,
da mesmo procedencia,no vapor francez Vale
de Montevidio, descarregadas em 10 de outu-
bro de 1892.

Lote n. 34
Marca JLF&C—CMCJ: 1 caixa n. 3, conten-

do 178 kilos de tecido de borracha e algodão,
da mesma procedencia, no vapor francez Pa-
ranagua, descarregada em 27 de outubro
de 1892.

Lote n. 35
A mesma marca: 1 caixa n. 1, contendo

136 kilos de cadarço de algodão, da mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Lote n. 36
Marca CC: 1 caixa n. 70, contendo cartazes-

annuncios pregados em papelão, procedente
do Havre, no vapor francez Ville de Monte-

descarregada em 17 de outubro de
1892.

Lote n. 37
Lettreiro Stearina: 1 caixa n. 360, contendo

11 kilos de enveloppes impressos em uma só
cor, 220 kiloe de est impas para cartazes-an-
nuncios, procedente de Bordeaux, no vapor
francez Brif.it, descarregado em 28 de outu-
bro de 1892.

Lote n.38
Merca KC—R: 1 caixa n. 1648, conteddo

76 kilos do cadeados de cobre simples, proce-
dente do Havre no vapor francez Entre-Rios.
descarregado, em 6 de novembro de 1892.

Lote a. 39
Marca C1B : 1 caixa n. 433, contendo 32

kilos de pós de meteria vegetal para tintu-
raria, procedente do Havre no vapor franca
Paranag141, descarregada em 26 de outubro
de 1392.

Lote" 40
Sem marca : 1 caixa contendo amostras de

louça ordinaria, n. 1, pesando liquido 3.600
grammas, procedente de Liverpool no navio
nerueguense Stratheaen, descarregada em 8
de outubro de 1892.
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Lote n.41
Marca M: 5 caixas ns..19 e 27130, con-

tendo obras de ferro fundido simples, não
classificadas, pesando liquido 596 kitos, pro-
cedentes de Nova York no vapor americano
Vigilancia, descarregadas em 22 de outubro•
de 1892.

Lote n. 42•
A mesma marca : 2 caixas ns. 13 e 14, con-

tendo obras de ferro fundido douradas, não
classificadas, pesando liquido 75.200 gramma.s
da mesma procedendo, e do mesmo vapor.

•	 Lote n. 43
A mesma marca : 5 caixas ns. 18, 23, 24,

26 e 26 b i s, contendo chapas para electrici-
dade, pesando liquido 363 kilos, da mesma
procedencia e no mesmo vapor.

Lote n. 41
Marca N: 10 caixas ns. 9, 20,21, 31,33,34 a

38, contendo bastões de carbonato de potassio,
pesando liquido 716 kilos : da mesma proce-
deneia, no mesmo vapor.

Lote n. 45
A mesma marca: 4 caixas . ns. 22, 32, 39 e

40, contendo oleo de parafina em frascos, não
especificado, pesando com os frascos 250 kilos,
da mesma procedencia, no mesmo vapor..

Lote n. 46
A mesma marca: 1 caixa n. 6, contendo

obras de metal ordina,rio, envernisa,da.s, para
electricidade, pesando bruto 117 kilos ; da
mesma procedencia, no mesmo vapor.

Lote n. 47
A mesma marca: 1 caixa n. 16, contendo

26 ventiladores de cobre galva,nisado, pesando
liquido 17 kilos ; da mesma procedendo., no
mesmo vapor.

Lote n. 48	 -
A mesma marca: 2 barricas ns. 2 e 3, con-

tendo frascos do louça branca, pó de pedra,
pesando brito 607 kilos ; da mesma proce-
&mia, no mesmo vapor.

Lote n. 49
Lettreiro A. Carlos Gomes: 1 caixa con-

tendo impressos de musica, cm folhetos, pe-
sando liquido 101 kiloS • procedente de Ge-
nova no vapor italiano .11Tapoli, descarregada
em 21 de outubro de 1892.

Lote n. 50
Marca AW: 12 caixas as. 1.276 a 1.287,

contendo 971 kilos de garrafas de vidro bran-
co,. ordinario, sem boCca, e sem rolha esmeri-
lhadas; procedentes do Havre no vapor fran-
cez Ville de S. Nieolas, descarregadas em 23
de maio de 1892.

Lote os. 51
Marca CCC: 129 engradados contendo 8.164

kilos de ditas, procedentes do 1-lavre no vapor
francez Paranaguol, descarregadas em 18 de
maio de 1892.

Lote n. 52
Marca TAC: 1 caixa n. 4.023, contendo 308

kilo3 de brim do algodão entrançado, proce-
dente de Hamburgo no vapor allemã,o Pata-•
gonia, descarregada em 19 de maio de 1892.

Lo'e n. 53
A mesma marca: 1 dita n. 4.024,Contendo

303 kilos de dito da mesma procedencia, no
mesmo vapor.

Lote n. 54
A mesma marca: 1 dita a. 4.025, contendo

275 kilos, de dito, da mesma procedencia, no
MOMO vapor.

Lote n. 55:
Marca EPC: 1 dita contendo um barril de

10° contendo 40 litros de vinho não especi-
ficado, procedente do Havre no vapor francez
Patagonia, descarregado em 18 de maio de
1892.

Lote n. 56
Marca RRC: 1 dita ris 4.423, contendo 15

kilos de objectas de adorno de cobre dourado,
procedente de Hamburgo no vapor allemão
Porto Alegre, descarregado em 4 de maio de
1892.

- Lote ai.57
Marca RRC: 5 caixas no. 4433[37, contendo

235 kilos de magnesia alva, procedentes de
Hamburgo no vapor allemão Pata gonia, des-
carregados em 19 do maio de 1892. •

Lotc ii. 58
Marca CLAP&C: 1 caixa n. 33608, con-

tendo 39 kilos de objectos de louça n. 6, pro-
cedente de Hamburgo no vapor allemão Cam-
pinas, descarregada em 2 de setembro de
1892.

Lote ai..58
Marca FOAW: 1 caixa n. 180, contendo 93

kilos de papel liso • para escrever, da mesma
procedenc'a, no mesmo vapor, descarregada
em 3 de setembro de 1894

Lote n. 60
Marca CCJFB: 9 Caixas no. 1487192, con-

tendo 93 kilos de garrafas de vidro branco,
coraram, sem boeca c i sem rolha esmerilha-
da, da mesma procedencia e no mesmo vapor,
descarregadas eia 4 de setembro de 1892.

Lote,n, 61
Marca FF: 1 caixa n. 9902, contendo 20 kl-

los do perfumarias em scaixinhas'de. papelão,
das mesma procedencia. - e no mesmo vapor,
descarregada em 3 de setembro de 1892.

Lote it. 62
Lettreiro Hermann Mollner-6 caixas no.

7112, contendo agua mineral em garrafas.,
pesando liquido 156 lsilos, procedentes de
Hambu rgo no vapor Lissabor, descarregadas
em 23 de setembro de 1892.

Lote 12. 63 -
Marca FR&C: 1 caia n. 3.230, contendo

agua mineral- em garrafas, pesando liqudo
46 kilos ; da mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Lote n. 64
Sem marca: 1 peça do ferro, pesando 1.300

grammas, ferro batido simples; procedente
de 13)rdeaax no vapor •francez Oreaogue, des-
c irregada em 13 de setembro de 1802.

Loteln. 65	 •
Marca CM—C: 1 amarrado com torradores

de farinha, pesando 51 kil- is, procedente de
Londres no vapor Hasitslyne, descarregado
em 29 da Outubro de '1892.

Lote' n. 66
Marca GSR—VV-S: 10 caixas, contendo

cognac, medindo 128 litros ; procedentes de
Liverpool no vapor inglez Repica-, descarre-
gadas em 4 de outubro de 1892.

Lote n. 67
Marca CII: 1 caixa ir 26, contendo ban-

dejas de ferro, pintadas, pesando 240 kilos ;
procedente de Liverpool no vapor inglez
Fiaxman, descarregada em 21 de outubro de
1892.-

Lote n.. 68
Marca ZRC: 1 caixa vazia, procedente de

Liverpool no vapor inglez Pasc .r1, descarre-
gado em 15 de outubro de 1892.

Marca ALC: 1 fardo n. 1, contendo amos-
tras sem valor, da mesma procedencia, no
mesmo vapor.

Rio Grande do Sul — 1 caixa vasia, proce-
dente do Liverpool no vapor inglez Kepler,
descarregada em 25 de outubro de 1892.

Marca GSR—VV 3: 2 ditas vasia,s,da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
em 4 de outubro de 4892.

Loie n. 69
Trapiche Dias da ,Cruz Marca JJG&CP:

12 dita.s vasia.s, procedentes do Porto no va-
por 1Vordstoorth, entrado em 6 de junho de
1893.

Marca JJG&C: 11 ditas vasias, idem. Idem.
- Alfandega do Riedo Janeiro, 18 de agosto
de 1893.-0 insptector, Alexandre A. R. Sat-
tamini.

lEseola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director

faço publico que as provas de habilitação para
os candidatos á carta de piloto de navios do
conimercio terão lagar sabbado, 19 do cor-
rente, á hora habitual.

Escola, Naval, 16 do agosto de 1893. —
O secretario, Lueidio Augusto Pereira do
Lago.	 (•

Corpo de nugenheiros Navaes
EXAMES PAtA. MA.CHINISTAS DE BARCAS

A VAPOR DO COMISIERCIO

Resultado dos exames effectuados na se-
cretaria do Corpo de Engenheiros Navaes,
para machinistas de barcas a vapor do com-
mareio, nos dias 17e 18 do corrente.

Dia 17

Pedro de Alcantara Monteiro approvado
para 2° classe ;

Franaisco Beltra,nd Demaulin` e Luiz José
do Vasconcellos Lysias, approvados para 4s
classe.

Iloave um reprovado.

Dia 18

Agostinho 13. 1 M Iria Guillion,- approvado
para 2° classe

Antonio José , de Araujo, approvado para
3- classe

Joaquim da Silva Porto e Gustavo Augusto
Brazil, approvados para 4a classe.

Reprovados dous.
Sccretaria, do Corpo de Engenheiros Na-

vaes, 18 de agosto de 1893.— Bartholonzeo F.
de SouJa e Salva, engenheiro-secretario.

Escola Militar da Capital
" CONCURSO

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico queachasee aberta na secreta-
ria de :ta escola a inscrips•ão dos candidatos ao
concurso, que deve realisar-se na fórma.do
regulamento, para o preenchimento da 4°
;aula do 3' armo do curso preparatorio (noções
concretas de astronomia, physica, chimica,
mineralogia, geologia, botanica e zoelogia).

A inscripção sera encerrada a 27 de agosto
do corrente anno.

Só poderão inscrever-se para esta vaga 3.9
pessoas que apreseatarem licença do governo,
si forem militares, fé de .officio ou folha cor-
rida, certidão de approvações plenas em todas
as matarias da secção a que pertence esta aula
(arithineticas geographia, particularmente a
da America do Sul e com especialidade a do
Brazil, algebra, historia especialmente a do
Brazil, geometria e trigonometria), sobre as
quaes se estenderá tombem o concurso.

Secretaria da Escola Militar da Capital, 27
de abril de 1893.—Joao de Avila Franca, ca-
pitão secretario.

Inspeetoria (Geral das Terras
e Colonisação

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DRO-
GAS Á HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES NA ILHA
DAS FLORES É PINHEIRO

Do ordem do Sr. Dr. -inspector geral das
terras e colonisação, faço público que, tendo
sido annullada a concurrencia para o forne-
cimento supra, re,alfsada em 15 de julho
findo, recebem-se novas propostas até ao dia
21 do corrente, á 1 bom da tarde, era que
serão abertas em presença dos Srs. concur-
rentes.

A relação das dragas e condições do con-
tracto acham-se á disposição dos Srs. interes-
sados nesta repartição.

Quarta secção da Repartição Central das
Terras e Colonisação, 17 de agosto de 1893.—
Leovigildo d Sota Mattos, chefe da 4° secção.
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'Repartição Geral doas Tele-
graphors

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da cidade de Vassouras, no estado do Rio de
Janeiro.

A taxa dos telagrammas para a referida
estação é de 70 réis por palavra, a p ;Jair
desta capital.

Capital Federal, 15 de agosto da 1893.—
Alearo de Mello emfillto de l'Wen ,, director
interino.	 (.

--
E. de Ferro C,02sfral do 111artnizil

CORRIDAS NO DERDT-CLUD

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo. 20
corrente, por °ocasião (lia corridas na Derby-
Club, insolará trens especiaes direc tas, para
conduceão às passageiras, Oesde as lo lanas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde
e depois de coneluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o 8U 19 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
forma do Derby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
do S. Diogo e 8. Cbristavão.

O preço de cada aass arem de ida e volta,
sem distiticção de classe, é da 500 Ma.

Escriptorio do traf ego, 18 de agosto de
l8`.4.— .1. Rad:ameacei., chefe d tia:1'dg°. (.

eoNoURRENCIA PARA FOTINECIMENTuS
nivr.:;StS

Do ordens da directoria desta estrada, faço
publico que foi pela mesma directoria con-
siderada sem arredo a c)ncurrencia convo-
cada por edital de 1 de junho proximo pas-
sado, não senda amada psoposta alguma das
apresentadas abertas e lidas nos dias 13, 14 e
15 do mesmo mez, por não convirem os seus
elevados preços.

Nos dias abaixo indicados, ás 11 horas, se
receberão novas propostas para fornecimen-
tos durante os quatro mezes de setembro a
dezembro do cor ente anuo, a saber :

Dia 23—Maderia.es diversos o objectos de
escriptorio.

Dia 21—Utensílios, objecteis diversos, tintas,
drogas e artigos semelha ntas.

Dia 25—Ferro e outros matuta ferramen-
tas, ferragens e artigos semelhantes, !tonteá 1
de construeção e outros semelhantes, limas
inglezas, parafusos, pon tos de pariz, wc.,eas,

Os impressos que constituirão as respectivas
propostas, acham se á disposição dos can-
~rentes nesta secretaria, e bem assim as
candições para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

Os depositas para garantia das aropostas
deverão ser feitos até ao dia anterior ao da
abortara das mesmas propostas.

Os proponentes deverão trazer as propostas
fechadas, escriptas caril tinta preta, devida-
mente adiadas., datadas e assignadas.

To las as propostas apresentadas serão
abertas e lidas em presença dos concurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de aberta a
concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de agosto de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

— —
r,sstr ada de Perro Sul de 'Per-

naanbaeo
RA.DIAL DE OUARADIRA A NOVA CRUZ

Bases de o oncurrencia para execução das
obras de preparação do leito, construcção de
obras de arte e e lifieios, e assentamento da
via permanente no ramal de Guarabira a
Nova Cruz (estado do Rio Grande da Norte)
na extensão de 54s,237a5.

Os trabalhos a executar são os provistos
nas condições gorae.s e especificações approva-
das par panaria de então ministro da agri-
cultura, commereio e obras publicas de 2 de
outubro de 1891, para o contracto celebrado
com Joaquim Ca,etano Pinto Juni Ia pala a
construa:110 do (minis ramaes a cargo da Es-
trada de Ferro Sul de Perataabuco.

As solbra ditas condições gemes. especifica-
c 1 .d;ellas d 3 preços, modicada seaddi taloa

da paz. ara, c. nclusão das úbraS constitui-
ra	 e oes aaeto

A exeeesãa (13 linha a coestruir é da
54e237"5. padeira) os concurrentas desde já
caarniaar na ser 'daria da ladiesSria, Viação
e Obeaes Publicas e na directora da Estrada
Sa' do Pr r a mb ma, os respec v.)s estudos,
bem cana as caadiçae* s, espeeifiesa-as o ta-
bella de p?e,e,.)3.

A cOnearrencir versará sobre id, nasalado
das prop meates, preços da tabella e prazo
para conclusOo d is obras. Aos proponentes é
leito apresentar modificações para mais ou
para ateu :s nos preços da tabella.

V

Cala proposta devo vir acompanhada de
(bale:testo; oito arovem ter o proponente a
ar •o:urio ittole dada e de sses documeatos
deve eu s / soar aia) só a natureza e importan-
eia do:: traballIC 3 que já houver executado,
administrado ou seguido, e0110 o seu proce-
di nauta daraate a execução de taes traba-
lhas. O em mateiro poderá ser representado
por tua e mg iheiro habilitado a juiz ) do di-
rector anat.-Aleire-chefe na direcção e execu-
ção das abras coa :nadadas. A proposta, bem
como tadas os documentos que a iastruirein
devem ar sellades e com as firmas reconhe-
cidas.

VI
Os proponep tes- deverão ter pleno conheci.

; to Imã s 5 das ( bras a cens/ rui raomo ta m-
bem de todas as enocumstancias bocaes, e dis-
por dos recursos i ecessarios para começar e
coaclui s os trabalhos nos prazos fixados no
coe::re

Além da caução de 10 njo re t ida de cada
pagame rao para garantia das obras, prestará
O smareitairo no Thesouro Nacional uma
fiança de quarenta contos sle rés. Essa fiança
iterara ser satisfeita dentro do prazo de 15
dias com iodos da data em que pelos jorna.ea
se lhe der avise da acceitação da sua pro-
pes

• VIII
semente em vista, do conhecimento de ter

sidod.nositada a (iana de que trata a clau-
sak supra poderá o proponente assinar o
~tateto, o qual cc nsiderm•se-ha sem estreito,
si, decorrido o prizo referido, não tiver o
prop mente apresei: tad° o conhecimento.

As propostas pod orão ser entregues até ás
2 horas (Ia tarde de 11 de setembro proximo
vindouro na Directoria Geral da Viação do
Minieterio da Indussria, Viaçãai e Obras Pu-
blicas, ou na directoria da Estrada de Ferro
Sul de Perna inbuc), sendo taes propostas,
nesse mesmo dia e hora, abertas onde tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a essa
abertura os proponentes que se acharem pre-
sentes.

Proceder-se-lia depois de ai:talai° com o
art. 43 do regulananto approvado sada de-
creto n. 721 de 6 de setembro do 1890.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada de
um conhecimento de deposito de 5:000a, feito
no Thesauro Nulo( ai ou na AlIhnd:'g: m de

rnama,uco, revertendo este para: o Estado
si o respectivo proponente deixar de as deliu
o contracto nos t ola ice destas bases e do sua
proposta, na coso de ser aceita.

Palmares, 11 de julho de 1893.-0 director
engenh**,1ro-chere, Jo,d Joaquim Red,-iguee Sal-
dou/ta Junior.

Ta.rerei tura do r. tit ricto
14'0..deern 1

DIRECTORIA DIVDRAS

De otslem do cidadão Dr. director, por esta
rapa dição se faz publico que até o dia 31 de
oatubro do corrente armo se recebem propos-
tas, que serão abertas em presença dos pra-
peneutes, para o fornecimento do material de
remoção e transporte do lixo da Capital Fe-
deral, de accorda com as seguintes coirli-
çaea:

la classe

Sessenta veldculos do quatro rolas para
dous aninmes.

Duzentos veldculos do duas rodas para um
animal.

2' classe

Oitocentos caixões de folha de aço de Man-
nemann para a remoção do lixo,

Quatrocentos capuzes ou trame nbas do
mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xõtas.

Duzentos cisqueiros do mesmo aço para a
bableação do lixo das casas particula.res para.
os Cal.Xõe3 da remoçao.

Condições do fornezimento

Toda o material deverá ser construido de
contarmidade com os typos adoptados pela.
Prefeitura Municipel, cujos desenhos e de-
seripção poderão ser examinados, a contar
da boja, em todos os dias utak., do meio-
dia io.s 3 horas da tarde. á rua da Qui-
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Morta Lavagnino, encarregados da direc-
ção technica da construcção do material de
remaeãa e dos fornos de incineração do
lixo.

O contractante, no

II

 prazo do sessenta dias
contados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dese-
nitos de execução na estala. de 1:5 a 1:10
para, o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os
&falhes do material contractada ; podendo
intaaluzir modificações de pormenores quo
julgar inoportunas, sem entretanto mudar o
typ) geral do matesal. nem diminuir ou
angenntir sua capacidade, peso ou vo-
lume.

Essas modificaç'aes deverão ser apprdas dar
pela Prefeitura Municipal, que as vaeráoa
regeitaana pena) do quinze dias, a co podnt-
data da apresentação.

No caso de infracção desta clausula pagará
o contractante uma multa de 50$por dia
de de:nora, e si esta exceder a trinta dias,
considerar-se-ha rescindido o contracto, per-
dendo o contractanto o deposito a que se
refere a clausula decima., além da acção civeI
por maiores prejuizoa, que lhe poderà ser in-
tentada.

O contractante entregará no preso de nove
meus, a contar da data da assignatura do
confrade, pelo menos a metade do material
que obrigar-se a fornecer o o restante no
proso de um anuo, a contar da mesma data.

IV
O contratante obrigar-se-lia a fornecer pelo

mesmo preço e nas mesmas condições o ex.
cassado material qee a Prefeitura Municipal
lhe eucommendar, no prato de um anuo a
caiar da data da C.,:signatitra do contracta

V

O pagamento da importancia de cada for-
neciinento será feito pela Prefeitura Munici-
pal após a recepção definitiva do material.
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VI

De cada pagamento se deduzirão 10 0/s (dez
por cento) que ficarão depositados nos cofres
da Thesouraria. Municipal, a titulo de garan-
tia do fiel coioprimento do contracto.

A importancia_ dessa garantia será resti-
tuida ao contractante, logo que se achar com-
pleto o fornecimento geral e dos excessos de
material a que se refere a clausula IV.

VII

Na falta de cumprimento da clausula III o
coritractante p igara a titulo de multa, 5 %
(cinco por cento) por dia de atraso sobre o
valor do material que deve fornecer, salvo o
caso de força maior devidamente provado.

Estas multas serão deduzidas do pagamento
da s importancia de cada fornecimento.

VIII
•

Cada concurrento em sua proposta menci-
onará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

• IX
Cada proposta deverá referir-se a ambas

as classes do fornecimento.

X -
Cada proposta deverá ser acompanhada do

conhecimento da Thesouraria Municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia de 3:000$ (tres contos de reis), a
qual Ille será devolvida si a sua proposta não
for accetta, e, em caso de acceite, ficará de-
positada como caução, que perderá si não se
apresentar a assighar o contracto, quando
for convidado pela Prefeitura do District°,
sendo-lhe restituida, deduzidas as multas a
que se refere a clausula II, á conclusão do
ornecimento total.

X1

Cada concurrente juntará á sua proposta
os documentos aptos a provar ter feito forne-
cimentos similares a pleno contento dos inte-
ressados e as provas de habilitação, que julgar
mais convenientes.

XII •
As condições de preferencia versarão:
1°, sobre a habilitação dos proponentes ;
20 , sobre os preços do fornecimento.
Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-

tricto Federal, 4 de agosto de 1893.—Euclides
Bras, 1° saciai.

DIRECTORIA DE OBRAS
•

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
g.de esta repartição, no dia 21 do corrente, ao
meio-dia, recebe propostas, que serão entre-
gues e abertas em presença dos proponentes
no gabinete desta directoria, para a coro
strucção do uma zona de madeira na praia
de S. Bento, fre,guezia da Ilha do Governador,
de conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os interessados po-
derão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5 °/. da
quantia de 59:046$570, em que está orçada a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas, por unidade de preço e em alga-
rismo, bem como a indicação de suas re-
spectivas j residencias, devendo as mesmas
propostas ser apresentadas em carta fe-
chada.

A thesouraria da prefeitura recebe os respe-
ctivos depositos até meia hora antes de serem
abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
da 1874.

Directoria do Obras, 10 de agosto de 1893.
—Euclycles Braz, 10 ainda".	 (•

DIRECTORIA. DE OBRAS

De ordem dó cidadão Dr. director, 'faço pu-
blico, para conhecimento, dos interessados,
que esta repa"rtiçã,'o no dia 19 do corrente, ao
meio-dia, recebe propostas, que serão entre-
gues e abertas em presença dos propooentes,
no gabinete desta directoria para a reconstruo-
ção de uma muralha á rua Maná, em Santa
Thereza, de conformidade com o orçamento
existenta nesta repartição, onde os interessa-
dos poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a a,ssignatura do contracto é de 5 °/._ da
quantia de 18:963$83, em que está orçada • a
mesma obra.s

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas pôr unidade de preço e algarismo
escripto por • extenso, bem como a indicação
de suas respectivas residencias, devendo as
mesmas propostas ser apresentadas em carta
fechada.

A Thezouraria da Prefeitura recebe os res-
pectivos depósitos até meia hora antes de
serem abertas as propostas.

Os proponentes dever4o observar e cumprir
as disposições da resoltição de 19 de fevereiro
de 1874:

Directoria de. obras, 10 de agosto de 1893.
—Euclydes 1Braz. 1 0 official.	 (•

- DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos' interessados, que Catta Preta,
Marinho & Werneck requereram titulos de
aforamento dos terreno1 de marinhas da rua
Fresca n. 1; por isso, segundo o decreto n.
4I05,de 22 de fevereiro -da 1868,convido todos
aquelles que forem contrarios a essa preterição
a apresentar-se nesta repartição, no prazo 0.0
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893. — O director, Luis Antonio Navarro
de Aniirct,r, le.	 (.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amalia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de ae,crescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Sande; por isso, segundo o decreto
n. 4:105, de 22 do fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contra.rios a essa
preterição a apresentar-se nesta repartição,
no prazo, de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito pino for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto do
1893.—Ltria Antonio Navarro de Aseleads, ( •

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

Da ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.10'5, de 22 de fevereiro de 1868, convido

toclos'aquelles que forem contrariam a essa
preterição a aprese!ita.r-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provens seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclarãação se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
ep 1893.—Luiz Antonio Navarro de Andrade.

, DIRECTORIA. DO TOMB AMENTO

De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dis-
trict° Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
lhes assiste ao dominio util da terrenos á, rua
Pedro Americo.

Directoria tio Tombamento, 4 de agosto do
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do I I-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento. dos interessados, que D. Marianna
Forturiata Maya Duarte requereu titulo de
aforamento dos terrenos de marinhas h praia
de Santa Luzia n. 51; por isso convido, se-
gundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1808, todos aquelles que forem contra-
rios a essa preterição a comparecer nesta re-
partição,no prazo de 30 dias, com documentos
que provem seus direitos, findo o qual, a ne-
nhoma, reclamação se attenderá, resolvendo
e Dr. prefeito CO !P O for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.e--0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

DIRECTORIA. DA AFERIAÇÃO

De :- ordem do Sr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principiará no ida 1 do mez de agosto
o terminará no dia 31 do mesmo mez, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de agosto de 1893.
—O director, Antonio Trovao.	 (.

-
/nèeguezia. cio Engenho Novo

I° districto
Os proprietarios e moradores das casas e

terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, do accordo
com o § 10 tit. 30 da sec. 2 1 da codigo de pos-
turas,no prazo de tres dias,sob pena de 10$ de
multa:

Ruas Magalhães Castro n. 33, Conceição
as. 19 e 21 o Vinte Seis de Maio esquina da
de Magalhães Castro ;

Para aterrar os seus terrenos de conformi-
dade com o § 1 0 tit. 30 da sec. n , no prazo do
oito dias, sob pena de 20$ de multa:

Conceição n. 21 e Alice ns. 16, 18 e 20;
Para lagear a frente de seus predios, no

prazo de 15 dias, como determina o § l2 tit.
I° da sec. 2s , sob pena de 20$ de multa :

yinte Quatro de 'gaio ns. 26 e 35, Maga-
lhães Castro as. 24, 26, 31, 36, 38, 40, 52, 54
e 56 ;

Para tapar 03 terrenos, de conformidade
com o § tit. 3a da soe. l s , no prazo de oito
dias, sob pena de'20$ de multa:

Souto Carvalho, junto ao n. 20 e Guima-
rães, esquina da de Capitulino.

Fisealisação do I° districto do Engenho-
Novo, 14 de agosto dó 1893.-0 fiscal, Egydio
Fernandes Figueira.	 •)

10 DISTRICT°

Ignorando esta fiscalisa,ção quem sejam os
propriet 'rios dos terrenos devolatos ás ruas
Alice em frente ao n. 9, Guimarães junto ao
n. 6 A, General Carvalho junto aos ns. 4, 7,
9, 22 e 30, Souto Carvalho junto aos ns. 11 , e
17 e Santa Rita junto á venda pelos dons la-
dos, convida os - seus donos a taparem os
mesmos no prazo do oito dias.

Findo o prazo acima, csrrerá a despeza dos
tapamentos por conta dos proprieta,rios:

Fiscalisação do 1 0 districto da fregueziasla
Engenho Novo, 14 de agosto ,de 1893.—O,

Eggdio Fernandes Figueira.	 (•

•
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r DISMICTO

Os proprietarios dos terrenos abaixo men-
eionados ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandar murar e limpar as testadas
destes mesmos terreno ,de accordo com o § 5'
da postura de 15 de setembro de 1892 e § 10
Litulo 3° e sução 20:

Ruas : Conselheiro Ferraz desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Lins de
Vasconcellee,principiando do n. 22 até o canto
da rua Dr. Duque-Estrada Meyer ; travessa
do Cabuçú pegado ao n. 9, Lins de Vascon-
celos entre os ns. 77,79 e 81, á, mesma rua,
em frente ao predio n. 30: Mangueiras, di-
versos lotes; e Bella Vista, junto ao n, 65
Viuve Claúdio, canto da rua Pinheiro, rua
Pinheiro canto do Dr. Peçanha da Silva, Mi-
guel Fernandes canto da rua Josephina; Pedro
Alves Cabral, canto da Christová'o Colombo,
Madre de Deus entre os xis 4 e 6, Pedro Alves
Cabral canto da de Miguel Angelo, Baldraco
junto ao n. 2; D. Antonia diversos lotes cujos
donos ignora-se, For:senato de Brito idem,
Magdalena idem, Dias da Cruz idem, Duque-
Estrada Meyer idem, Claudina idem, Augusta
idem, Dr. Dias da Cruzidem

'
 Dr. Dias da Sil-

va idem, Adelaide idem, Conceiçá,"o idem,
Aquidabam idem, Goyaz terreno fazendo
frente com a rua acima, crua Lucidio Lago,
ignora-se seu dono, travessa Guimarães ter-
reno junto ao n. 5, bem como o outro em
frente ao-numero acima, Maná terreno junto
ao n. 6, e n. 2?, esquina da rim Pedro Alves
Cabral, Miguel Angelo um terreno entre os
xis. 3 e 5, um dito entre os ns. 5 e 7, outro
entre os xis. 22 e 24, outro dito junto ao n, 20
esquina da rua Miguel Cervantes, um dito
junto aos xis. 32 e 34.

Fiscalisação de 2^ districto da freguezia do
Engenho Novo, 14 de ago-tn de 1893,-0 fiscal
Awonio de Oliveira Porto Junior.
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EDITAES
Tribunal Civil o Cri:minai

CADIARA CIVIL

De cito.çl.o a ausente com o ',nrazo de 20 dias

O Dr. Thomé Joaquim Torres, juiz da Ca-
vara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal

Faço saber aos qne o presente edital de ci-
tação a ausente com o prazo de 20 dias virem
que pelo supplicante Luiz Alves de Lima e
Silva, me foi feita a petição do teor e fórma,
seguinte: Petição.—Exm. Sr. Dr. presidente
da Camara, Civil. Diz Luiz Alves de Lima e

brazileiro, residente nesta capital, que
se tendo casado a 4 de dezembro de 1880 com
D. Marianna Ferraz de Abreu, que por isso
tomou o nome de Marianna Ferraz de. Lima e
Silva e como desde 26 de agosto de 1882 asna
referida mulher separou-se do supplicante e
estabeleceu residenda no estado de Pernam-
buco, nunca voltou ao domicilio conjugal,
nem mesmo se avistou neste decurso de 11
annos com o supplicante que continuou sem-
pre a residir nesta cidade do Rio de Janeiro ;
pelo que quer o supplicante mover contra a
supplicada a competente aceão de divorcio
por abandono voluntario do domicilio conju-
gal prolongado por mais de dons annos con-
tinuos : art. 82 § 3' do decreto 181, de 24 de
janeiro de 1890,e por isso pede que V. Ex. se
digne de distribuir esta ao Dr.juiz da calmara
que deverá tomar conhecimento do feito ; ao
filial requer ser admittido o supplicante a
justificar achar-se a supplicada em legar in-
certo e não sabido 'no estado de Pernambuco
para o fim de ser citada por editaes para na
primeira audiencia deste juizo vir offerecer
a presente acção, ficando logo citada para to-
dos 03 termos e actos iudiciaes até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia.
Declara o supplioante que acha-se em seu
poder, desde a data de 26 de agosto de 1882,
o unico filho do casal, de nome Paulo, que na-
q'ttella época ,contava quatro mezes de idade,
contando hoje 11 annos completos. Neste sen-
tido, sendo D. e A.eesta, P. deferimento. E.
R. Mcê. Rio, 14 de agosto de 1893. O advo-
gado,Joeto Oonçalves Pedreira Ferreira. E sen-
do presente ao Dr. presidente da Camara Ci-

vil este despachou pela fórma seguinte: Des-
pacho. Ao juiz Dr. Thomé Torres. Rio, 14 de
agosto de 1893,—Costa França. Depois devia
ter o Dr. jeiz dos feitos despachado a petição
pela turma seguinte: Despacho. D. A. justi-
fique, marcando o escrivão dia e hora. Rio,
14 de agosto de 1893.—T. Torres. Distribui-
ção D. a P. Cabral, em 14 de agosto de 1893.

Cinceição. E tendo o supplicante produzido
a sua prova testemunhal, :subiram os autos
á conclusão, sento ouvido o despacho do teer
e firma, seguinte : Daepaceo. Vistos. Julgo
procedente a justificação de ausencia da sup-
plicada D. Marianna Ferraz de Abreu pas-
sem-se editaes com o prazo de 20 dias para
citação da mesma pagas as custas ex-cause.
Rio, 17 de agosto de 1893.— Thont, Joaquim.
Torres. E po.s justificou o deduzido em sua
petição lac mandei passar e presente edital,
pelo qual cito, chamo e requeiro a- D. Ma-
rianna Ferraz de Lima e Silva afim de que
venha á primeira audiencia destejuizo que se
fizer fiado o dito termo, falar aos termos de
uma acção ordinaria por divorcio, sendo as
audiencias ás segundas e quintas-feiras, ás
10 1/2 horas, á, rua da Constituição n. 48,
para proseguir-se a sua revelia em todos os
demais termos da causa. E .para que chegue
a noticia de todos mandei passar o presente,
que será affixado nos logares publicos e do
costume, publicando-3e um deles. Dadt) e pas-
sado nesta dita Capital Federal, aos 17 de
agosto de 1893. E eu, Procopio Gama Cabral
Vello.o, subscrevi.— Thontd ,/,)aeuer4 Torres.

Juizo Seccional
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-

nal do districto federal.
Faz saber -a quantos o presente edita/ com

prazo de nove dias, virem que, no d i a 28 do
corrente. o porteiro dos auditorioe trará a
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e ma : or lance offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move a João An'onio Martins Tineco o pro-
dio da rui do Senador Octavilno número oi-
tenta e quatro (84) plaea, antigo n. 72. no
Cosme Velho, em frente ás Aguas Ferrem,
o qual é de sobrado, mede de frente 19 ra 50
e de fundo 18°1 ,90, sua formtçã,o de pedra
e cal com duas portas e um portão na frente
do pevireento terreo e cinco janelas de pel.
toril no sobrado, tifo com portadas de c ,n-
teria, dividido o pavimenta terreo em loja e
dons commodos ao ledo, e o sobrado dividido
em duas salas, gabinete, cinco quartos, dl:3-
pença, e cozinha do lado, um terraço todo
fechado com gra lil de ferro. Este predio este
edificado em um terreno que tem de frente
32 metros e fundo até ci morro de Santa The-
reza, é avaliado o predio e terreno em vinte
contos de réis (20:009$) cuja praça terá logar
ao meio dia, ás portas do predie onde tune-
°lona o Tribunal do Jury, á rua da Consti-
tuio.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com
intervalo de oito dias e com o abatimento
de dez por cento, si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e rem abati-
mento de dez por cento e neste caso será ar-
rematado pe'o maior preço que for offerecido,
sem que em hypothese alguma seja, permit-
tida a acção de nulidade por lesão de qual-
quer e-specie, tudo na fôrma do arti go 18 cap.
50 do Reg. que baixou com o decreto n. 9885
d.e 29 de fevereiro de 1888. E qi.11 m no mes-
mo quizer lançar deverá comparecer é praça
deste juizo, que se ha de fazer no dia acima
designado. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e afixado nos
logares tio costume pelo porteiro dos audi-
torios que deverá lavrar a compltente cer-•
tidão para ser junta aos autes. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil, aee 18 de agosto de 1893. E eu José
Braulio Ludolf escrivão que o subscrevi.—
Aura:ano de CoïApos,

Juiz Seccional
Arrecadaçao do vapor Jupiter

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, na fórma da lei etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou noticia tiverem que, nos autos de arreca-
dação do vapor Jupiter e respectiva carga,
lhe foi feita pelo cidadão curador dos ausen-
tes a petição do teor seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz seccional da Capital Federal.

Diz o curador do vapor Jupi:ter que, tendo
sido feita a arrecadação do mesmo vapor e
das cargas nelle existentes, requer a V. E.
para mandar passar editara com prazos razoa-
veia, chamando os interessados ineertos que
se considerarem com direito dos medrem bens,
para se habilitarem em (Orme,legal, pena de
liquidação de tudo e devoluOie ao Estado de
todo o producto liquido. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1893.—He ..eterio José Pereira Guie:areies
Junior .—D3spaelto—Sim, por tres cditaes com
o intervallo de 10 dias. 7 de ag,osLa' de 1893-
A. de Osmpos. E em virtude (Ia petição e des-
pacho neste transcripLos, mandei passar O

presente edital com o prazo de 30 dias, pelo
qual eito e chamo os interessados incertos
que se considerarem com direito aos bens ar-
recadados, a virem a juizo habilitar-se em
fôrma legal, e requererem o que lhes for
conveniente, nos termos da referida petição e
de accordo com o disposto no art, 32 do regu-
lamento de 15 de junho de 1859; sendo o pre-
sente edital e mais dous de igual teor lidos,
affixades e publicados nos lugares do costume.
Capital Federal, 8 de agosto de 1893.—Eu,
José Braulio Ludolf, escrivão, o escrevi. Au-
reliano de CaMpOS.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças 90 ellv c! vista

Sobre Londres 	 12 11 3/4
Pa.riz 	 $798 $816

e.	 Hamburgo 	 $986 11;006

»	 Portugal 	 $400
»	 Neva York 	 4205

CURSn DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARICS

Soberanos

soberanos, sem offerta
Apolioes

Apoliens gersffl da 1:000$, 5 ob, 1:014$000
Ditas do Estado do Rio, 6	 1:034000

.2ancos
Banco Constructor 	 	 184000
Dito da Republica, 2 , serie 	 	 57$000

mpanitras

Comp. Obras Publicas 	 	 13$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 34500

Debentures
Deixe. do Lloyd Brazileiro 	 	 170$000
Ditos Sorocabana, 	 	 57$000

Capital Federal, 18 de agosto de 1893.—
José Qaudia da Silva, syndico.

do Ferro Central do Brazil
Mercadorias entradas nv dia 17 de agosto de

1893 nas esta l dJs d.e S. Digo, central e
Marid2sta

Desde 5 do mos

Aguardente....	 — 39 pipas.
Café  •	 420.209 6 376.239 kilogs.
Carvão vegetal. 124e300 1.246.530
Couros seccos e

salgados.. ...	 — 24.000
Feijão .....	 •	 — /5.240
Fumo 	 	 9.200 104.240

 10.24a 112.980	 ;
Toucaiho 	 	 15. 400 186.950
Diversas ..... 	 11 . 400 315.860

Rio de Jane;ro — Imprensa Necioeal -e. 1893.


